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0 irresistível Roulien e o adorável Jayme Cosia
———————————— ——1 """"""""  «—»»a.ill..lm.i imã, —.—>—__....—». _,. ,. __.__
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Emquanto Raul Roulien estreava no «Lyrico» com «O irresistível Roberto», o nacionalJayme Costa estreava em Victoria com «O adorável Barcellos», afim de refazer-se dos prejuízos soffndos no «Trianon». aos quaes ailudi na chronica passada.Ora, ahi estão dois «eslrellos» sobre quem desejo fallar. boje. aos leitores da .VidaCapichaba». ,
Raul Roulien, menino bonito, espécie de Pascoal Carlos Magno das ribaltas (e por fal-

i 
CI? 

owf8, 
~ qUC é feit0 <ies9e moço' 1ue nâ0 respondeu ainda o meu ultimo artigo so-ore elle?) foi descoberto por Oduvaldo Vianna, escriptor medíocre e péssimo actor. mas opti-mo empresário, que, em São Paulo, o contractou para a sua companhia.

Roulien tornou-se, merco do seu physico attrahente, o Ídolo das normãüstas da Paulicca.
Deslumbrado por esse triumpho, julgando-se. já, uma celebridade, veio elle para o Rãracompanhando o conjunto de Oduvaldo. mas aqui, náo conseguindo impor se á platéa cario-

S .« t r° 
COnlTac1i0 

V^zou um mambembe para voltar a Sáo Paulo, onde. aliás, nâoioí tão feliz como da primeira vez.
Depois da 

çincada de desligar-se de Oduvaldo, Roulien tem pulado daqui para ali comsua «troupe». ganhando numa cidade para perder noutra, mantendo-se á custa de expedientesos mais diversos, v.ven.lo, assim, a vida de aventura em que sáo veteranos o Vicente Celestino",o Brandão Sobrinho, o Arruda, o Prata, o Augusto Annibal e tantos outros.lmpossib.l.tadode entrar na Argentina, onde nâo conta com amigos na Chefatura dePolida, «o guapo muchacho» tem de se contentar com a generosidade das plateas c com a«vista grossa» das autoridades brasileiras.
A sua ultima tratantado- uma infantilidade, aliás deante das outras-ainda está ires-quinna, entretanto. +
Visou ella aniquillar a novel companhia Odilon de Azevedo-Dulcina de Moraes, daqua conseguiu afastar vários artistas, contractando os durante uma pequena ausência deOdilon, em Mioas Geraes, sob fundamento de que o conjuneto deste ia dissolver-se.O jornalista René de Castro denunciou, pelo «Diário de S. Paulo», esse «complot» ur"dido pelo sr. Roulien, dando o nacional Jayme Costa como seu «pendant» na alludida trama"Náo acredito, nem desacredito na participação deste ultimo.
Manda a verdade que se diga que o chefe do elenco que faz. actualmente, apraça de Victoria, náo gosaa fama de ser portador de um caracter semelhante ao do seu col-lega de palco.
Pelo contrario.
Diz-se até que a sua intelligencia não è táo vasta como a sua honestidade.Esforçado, trabalhador, bem intencionado, luetando, sempre, com uma má sorte terrível,o nacional Jayme Costa procura pagar em dia os seus artistas, liquida, logo que ganhaqualquer cousa, as suas dividas accumuladas, procede, em resumo, com a honradez burgueza

que se estampa no seu corpanzil* tt
Como artista, podia ser peor do que é,..
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— Que foi isso, cumpadre ?!
—Isso é cousn da Gabriela que num cunhece bem «a nessa lingua», eu fui diiê

que ella era egoísta ella respondeu que égua era a minha avó e ejunlô o caòo da
vassoura na resposta.
»«*••«*• 000+0,000

Mas, o seu maior defeito, segundo estou informado, é a mania de ser valente, de que-
rer desabar, com uma montanha de carne, sobre o primeiro mortal que ouse contrarlal-o,
julgando que a vida moderna ainda pennitte bravatas e gauchadas da parte de todos os bru-
ta-monles a quem a Natureza tenha dotado de proporções desproporcionaes.

Creio, porem, que a valentia de Don Jayme nâo passe de uma lenda... theatral.
Commigo, por exemplo, por motivo de um artigo que escrevi na «Vida Capichaba» so*

bre a encantadora senhorita-actriz poetiza Lygia Sarmento» «estrelia» do seu elenco, o gor"
ducho galan andou promeitendo devorar me com batatas fritas no primeiro encontro.

Até hoje, entretanto, náo dei por falta de nenhuma costelia, tanto que aqui estou usan-
do dos meus direitos de livre opinião, a contra gosto, embora, de muita gente

Em vista disto, como apezar de mcdrosof sou um pouco «fatalista» resolvi, escrever es*
te artigo, aproveitando a estadia do «bamba» no Espirito Santo, afim de que elle o leia e náo
se esqueça de que o promettido é devido...

Também tenho em mira, com estas linha?, desafiar a cólera hypothetíca do primeiro
personagem aqui retratado.

E, assim, como espero, caso escape, por milagre, cias unha» anthropophagicas do ado-
ravel Barcellos da Costa, fico na certeza de náo me livrará sanha hysterica do irresistivej
Roberto Roulien.

Que os leitores rczeca por minh'alma e previnam a «Assistência»!...

Oswaldo Santiago
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Prêmios aos leitores da «Vida Cagichaha» em 1830
________-_-B-_-_-_-_-_-_-_-_-»-M_-_-_-»-_-_-«^^

Estamos v i v en do
uma época em que o

interesse pelo ganho im*
mediato, pelo prêmio em di-

nheiro se alastra intensamente
e empolga todas as actividades.

Sendo assim, não quisemos fugir
ao rigor dessa exigência da actualida-

de e, cada vez mais empenhados emle-
var para deante, victoriosa, a responsa-
bilidade da publicação deste semanário
—que é voz vibrante e progressista da
mentalidade espiritosantense— delibera-
mos conceder a todos os leitores da
«Vida Capichaba», no corrente anno, a
opportunidade de conseguirem, pomos-
so intermédio, um ou mais prêmios em
dinheiro. Para beneficiarmos, não só
nossos assignantes, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
solvemos crear IRES PRÊMIOS, em
duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-
pitai Federal de São João, e os da se

gunda, em dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes a o s

TRES PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias. Esses prêmios se-
rão de 500$, 300$ e 200$,

respectivamente, para
o 1,2. e 3' lugares,

sendo distribuída
igual quantia em

cada um dos sorteios.
Nossos leitores jogarão
com os números, que serão
impressos nas capas da «VI-
DA CAPICHABA», de forma
que, em cada semestre, eolleccix)*
mando exemplares de todas as nossas
edições, concorrerão, no mini mo, com
25 NÚMEROS differentes. Começámos
a publicar os números, que darão di-
reito a esses sorteios, desde a primeira
q u i D t a - 1 e i r a de janeiro deste anno
e, aos que d e s e j ar e m habilitar-se
a essas sortes, pedimos-lhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,
pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar á redacção
aquella, cujo numero corresponda a um
dos três prêmios das duas loterias allu*
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre deste anno,
TODOS OS LEITORES da «Vida Capicha
ba» terão possibilidades de alcançar os
prêmios, que distribuiremos nas epo-
cas indicadas :::::::;

GUARDEM, PORT.
TO, TODAS AS CAPAS
DA «VIDA CAPICHA-
BA», QUE PODERÃO
DAR BONS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO, A
QUEM AS COLLE-
CCIONAR.

nl*

%,.

NOTA : - SÓ AS REVISTAS
DESTINADAS Á VENDA AVULSA

E AOS ASSIGNANTES LEVAM NUMERO
: : : : PARA O SORTEIO : . : :
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«Reclificação m
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íflrtAlguns amigos meus tômme feito reparos
verbais ao assumto de minha desenxabida cro«
nica sobre eleições.

Pretendem eles ver na mesma velada re-
ferencia á maneira por que foi efectuada a ul-
tima eleição presidencial em Joáo Nciva, lugar
de meu domicilio.

Cumpre me declarar, lealmente, que náo
me referi a Joáo Neiva.

Dizem (e eu creio piamente) que as ciei-
ções em apreço foram as que maior concurren-
rencia tiveram, e se mostraram mais animadas
que as anteriores, desde a criação deste dis
tricto.

Eu, simplesmente, fiz ligeira reportagem de
eleições, sem me preoecupar com este ou aquel-
le local.

Ninguém ignora que no Brasil—salvo ai-
gumas cidades civilisadas—-nem as eleições ex-
primem a verdade núa, nem a maioria dos elei-
tores tem plena e real consciência do papel,
sumamente honroso e importante, que a consti-
tuiçâo lhes confere.

Tanto faz que se diga Joáo Neiva como:
Sáo Sepé, Caratinga, Piracicaba, Garanhuns,
Cabedelo...

Mesmo não podemos excluir algumas sec-
ções do Districto Federal.

Como estou com a mâo na massa, vou con-
tar o seguinte: Na sessáo eleitoral, a que assis-
ti, um eleitor offerecia o voto por trinta e dois
mil réis.

(...Deixo de pontuar com admiração por-
que julgo-a desnecessária).

Náo trago a publico este facto para apon*
tar á execração dos meus compatricios o mo-
demo Iscariote.

O pobre homem náo tem culpai
Falecem-lhe noções de civismo, dos deve*

res e direitos que assistem a todo cidadão, nas
democracias mais ou menos mascaradas.

Creio que, se freqüentou escola, jamais fv
zeram na sua presença prelecções sobre a ele%
vaçâo de caracter* &

Calculando que as eleições lucro nenhum ^
lhe dào, o homenzinho aproveitou o ensejo de

fazer negocio com a mercadoria que menos vá*
le, presentemente: a consciência.

Ha nestes brasis muito sujeito de gravata
lavada, incapaz de ter coragem de lhe atirar
um seixo...

A corrupção náo parte delle —inofensiva
besta humana—vem de cima, dos que redigem
os códigos e as leis que nos regem!

Felizmente este mal nâo é só do Brasil.
Na Europa os paises super-civilisado*, des-

crentes da validade do voto, estão apelando
para as ditaduras.

Náo nos devemos espantar se, amanha ou
depois, surgir, das brumas do incógnito, um
bigodudo mal encarado, a querer impor nos
uma ditadurazinha suave...

Ahi é que as coisas vâo melhorar!
Naturalmente, como os outros, ele acabará

com o carnaval das eleições, deixando no «si-
lencio calmo» os defuntos, os analfabetos e os
que têm caracter molengo*

Creio firmemente que meus tetranêtos tes*
temunharáo o advento do cosmopolitismo*

Será criado o Império Mundial, com sede
em Wasbinton ou noutra cidade norte ame-
ricana.

As actuaes nações converter se áo em pro»
vindas do colosso.

Haverá um idioma único, universal, forma-
do de todos dialectos e línguas existentes, so-
bresaindo o português, o espanhol, o italiano
e o francês, com predominância do grupo an-
glo-saxâo.

Do Brasil desaparecerão, definitivamente,
as varias crises que o assolam periodicamente,
subsistindo, apenas, a do caracter, que é sem
cura.

O seu comercio será dos mais florescentes
da grande confederação, e haverá muito di-
nheiro valorizado, graças ao seu principal arti-
go de negocio: a venda de votos para toda o
mundo.

E os meus amigos, que se mostram táo ze*
losos pelo bom credito eleitoral de Joáo Neiva,
espiando, debruçados ás janelas do céo, farão,
com a canhota, o sinal da cruz, resmungando,
como as beatas: Louvado seja Nosso Senhor»
Jesus Cristo!

Arnulpho Neves
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q advogado UBALDO RAMALHETE é encontredo em seu escripto
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua Jeronymo Monteiro, n. 27—1* andar—(Edifício «Pan Americano»)
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Loteria do Espirito Santo
A QUE OFFERECE MAIOR NUMERO

DE PRÊMIOS
v«í

•??#>??<

PRÓXIMA EXTRACÇÃO

^-.* ¦ i*^*^^-*;.^.^ DIA 24 DE MARÇO ¦*m ... ..,.. «. . -í,. . rfaflL... JM

000$
Adquiram um bilhete sem demora

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede : Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO

As extracçòes começarão ás 15 horas
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos

No dia 13:
A exma. sra. Maria Homfim dos Santos,

virtuosa esposa do sr. Etadano Santos, funecio-
nario da Secretaria da Instrucçâo, e a interes-
sante Arly, sua filhinha,

— A exma. sra. Julieta da Silva Mello, di-

gna espo.sa do sr. Alfredo Mello, antigo e con-
ceítuado representante commercial nesta capital.

-Senhorinha Graclnda Baptistella. -Mais
um anniversario natalicio viu passar nesta data
a distineta senhorinha Gracinda Baptistella,
filha do conceituado cavalheiro sr. Santo Ba
ptistella, acreditado negociante estabelecido
¦1»*ws,tmx<n«»*Mr*ui#M*''m»***- •
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Hygiene e belleza a

tt

Jseiteay^saj
Imprescindível á mulher «chie»

PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

Vende-se em todas as boas drogarias,
pharmacias, perfumarias e casas

de armarinho.
Depositários em Victoria :

G. Roubach & C.
I11IIMT J

graciosos orna*mesta cidade e um dos mais
mentos de nossa elite social.

No dia 14:
'X 

Nesta data, transcorreu o anniversario do
intelligente menino Eraldo, filho da exma. viu-
va, d. Marietta Tironi.

—O 9f. José Buzzio da Silva» estimado func-
cionario dos Armazéns Gcraes.

No dia 15:

José Cândido de Vasconcellos.-O nosso
brilhante e apreciado collaborador José Cândido,
de Vasconcelíos fez annos nesse dia.

Chronista meticuloso e estudioso dos nos-

$os fastos e dos nossos homenst José Cândido,

Âp
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desde o inicio desta revista, vem nos dando o
valioso auxilio da sua penna simples e espon-
tanca, fecunda c incansável, traçando interes-
santes paginas, sempre lidas com agrado.

Por motivo de saúde, tem se retrahido ul-
timamentedas lutas da imprensa. Felicitando-o
pelo seu natalicio, formulamos sinceros votos
por que se restabeleça em breve, dandonos a
alegria do seu convívio amável e cavalheiresco»

—A graciosa senhorinha Déa Miranda, filha
tio sr. Antônio Manhâes de Miranda, proprie-
tario ào «Hotel Majestic». e um dos mais apre-
ciados ornamentos do nosso mundo social.

—O sr. Augusto Calmou Adnet, administra-
dor das Capatazias da Alfândega desta capital,
e cavalheiro geralmente muito estimado.

—A gentil senhorinha Maria de Aguiar, fi-
lha do sr. Manoel de Aguiar Filho, lêadêt do
Congresso do Estado, e uma das figuras de
maior realce em nosso grand monde.

—A intelligente e graciosa senhorinha Ire-
nc de Resende, filha da exma. viuva Elisa de
Resende, muito estimada e admirada em nosso
meio.

Ao dia 16;
A exma. sra. lida Pessoa Prado, dignissi-

ma esposa do sr. Pindaro do Prado, conceitua-
do industrial nesta capital.

—O sr. Amulio Fínarnore, que empresta a
sua actividade á redacçào do nosso collega
«Diário da Manha», moço de excellentes pre-
dicados, que o fazem bastante querido e apre-
ciado.

-Dr. Hilton Nogueira. - O conceituado e
estimado clinico dr. Hilton Nogueira fez annos
nessa data.

Profissional competente e humanitário, de
trato simples e affavel, o illustre anniversarian-
ie é uma das figuras mais representativas tan-
to em nosso mundo medico, como social.

A's innumeras homenagens que lhe foram
prestadas naquelle dia, juntamos as nossas e
os votos de longa e feliz existência.

Ao dia 18: x
O sr. Alcebiades Româo Garrido, Delegado

da Succursal da União dos Estivadores, nesta
capital, onde é geralmente conceituado.

—O professor Gabriel Skinner, lente da Es-
cola Normal do Rio e actualmente como Dire-
ctor de Cultura Physica em commissão neste
Estado.

Pela sua competência e sobre tudo pelo seu
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Doáo Dal Ferragens grossos $
por atacado.

Armazém
« de seccos e molhados

Especialista e Importador de ai/uurdcutp, álcool e lurqac c*rn «Ita escala.

Endereço teleg.: DODAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315
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cavilheirismo, o illustre pedagogo cm pouco
tempo tem captado em nosso meio as mais fran-
cas sympathias.

\hJontem:
D. Victoria Feu Rosa.—Fez annos hontem

a dlstincta sra. d. Victoria Feu Rosa, virtuosa
consorte do cel. João Pedro Rosa, alto com-
merciante estabelecido no florescente munici-
pio de Santa Leopoldina.

A estimada anniversariante é progenitora
do nosso prezado amigo e collaborador» sr. An-
tonio Feu Rosa, actual oííicial de Gabinete de
9. exa. o sr. governador da capital. Na pessoa
de seu illustre filho, felicitamos hontem a res-
peitavel senhora, fazendo ardentes votos de
perenne felicidade.
NOIVADOS

O distineto moço Fernandes de Almeida,
competente e estimado Caixa do Banco do Es*
pirito Santo, nesta cidade, contractou casamen-
to com a gentillissima senhorinha Hilda Noguei-
ra, filha do illustre clinico dr. Ililton Nogueira.

Esse noivado causou em nossa sociedade
grande alegria dadas as innumeras relações das
famílias dos noivos.

—Firmaram contracto de casamento a se-
nhorinha Luciana Moreira, irraá do sr. Antônio
Moreira, guarda livros, nesta capital, e o sr.
José Fernandes Rocha, quintannista do Gym-
nasio do Espirito Santo.
CASAMENTO

Realizou-se no dia 14. nesta capital, o ca-
samento do dr. Ernesto Marchall, do nosso alto
commercio, com a prendada senhorinha Maria
Auxiliadora de Castro, filha da exma. viuva
Emilia Castro.
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Serviram de padrinhos, por parte do noivo»
o sr. Henrique Glik e mndame Soion de Cas-
tro e por parte da noiva, o sr. Frederico da
Silva c a exma. sra Helena Castro.
NASCIMENTOS

Aldillo é o nome do robusto garoto que
veiu trazer immensas alegrias ao lar do distin*
cto casai Ayres Xavier, competente funeciona*
rio da Secretaria do Interior e exma. sra. Ge-
tunilla Sarmento Xavier.

— O illustre clinico dr. Affonso Schwab e sua
exma. sra. Zelia Novaes Schwab, tiveram a ven-
tura de ver nascer a interessante Maria do
Carmo.

— A 27 de fevereiro p. passado nasceu em
Itanhomi. Minas Geraes, a menina Neuza, que
veiu encher de alegrias o lar do nosso amigo
Nelson Vieira de Andrade, activo representante
da «Vida Capichaba» naquelia localidade.

Aos dignos pães os nossos cumprimentos e
votos de prosperidades aos recém-nascidos.
NECROLÓGIO

Na visinha cidade do Espirito Santo, victi-
ma de um accidfcnte, falleceu, no dia 16, o coro-
nel Joaquim Pereira de Freitas, presidente da
câmara daquelle município*

Político militante ha muitos annos, tendo
exercido vários cargos públicos de grande res-
ponsabilidade, o venerando extineto era uma fi*
gura tradicional naquelia localidade, a que pres-
tou os mais relevantes serviços.

A sua morte foi geralmente sentida, pois
todos lhe admiravam as excellentes qualidade»
de caracter e de coração.

A* sua exma. familia enviamos sinceros pe-
zames.
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

Vá ao BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE, N3 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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O VALOR DO ANNUNCIQ NA
«VIDA CAPICHABA»

0 negociante intelligente nâo desconhece o valor de uma systematica campa-
nha de propaganda.

Os annuncios nas revistas do gênero da Vida Capichaba são de notável effi-
ciência, trazendo fartas compensações.

As declarações abaixo, que nos foram espontaneamente ofícrccidas por duas
das mais importantes firmas de Victoria, são attestados magníficos das vanta-
gens, que advêm para os que annunciam na Vida Capichaba:

«Victoria, 20 de dezembro de 1 f>29.
Amos. e Snrs. Dircctores da «Vida Capichaba»:
Nas vésperas de encerrarmos o anno commercial de I9á9i temos o grato pra*

ser de levar ao conhecimento dos prezados amigos que estamos satisfeitos com
a campanha de propaganda, que vimos fazendo em sua conceituada revista, pois
podemos assegurar-lhe que vários negócios nos foram encaminhados de diversas
praças por intermédio de annuncios, que publicámos na «Vida Capichaba».

Importando num acto de justiça reconhecer as vantagens de propaganda na
sua preciosa revista, felicitamol-os por esse auspicioso resultado e apresentamos
lhes os nossos votos de constante prosperidade.

De VV. SS.
Attos. Crdos. Obrs.

G. Roubach ã Comp.»

«Victoria, 31 de dezembro de 1929
Exmos. srs. Dircctores da «Vida Capichaba»—Nesta Capital.

Amigos e senhores :
Corno annunciantcs assíduos na «Vida Capichaba», onde fazemos constante

propaganda de nossos artigos, de real proveito para nossa Organisaçâo, graças á
grande procura de que gosa esse magazine capichaba, mercê dos esforços de
seus dirigentes, ao encerrarmos o nosso anno commercial de 1929, sentimo-nos na
obrigação de vir apresentar-lhes os nossos agradecimentos pela cooperação que,
por esse meio, dispensaram ao desenvolvimento de nossos negócios.

Com os nossos protestos de alta estima e consideração, os nossos melhores
votos de Boas Festas e muitas prosderidades no decorrer do anno Novo de 193(h

Cordiaes saudações
S. A. CASA PRATT- FILIAL DE VICTORIA

Cieto de Almeida, gerente
Luiz Partilho, contador».

Esses attestados, que têm o alto valor de serem subscriptos por duas tias mais
importantes Firmas commerciaes desta praça, entregues, constantemente,
com vantagens innegaveis, á faina compensadora de annunciar sempre para ven-
der cada vez mais, valem pelo mais efficaz louvor ú efficiencia dos nossos lar-
gos recursos de publicidade.

E—convem salientar como expressão de verdade—pcucos centros commerciaes
sâo tâo sensíveis â influencia do annuncio, como o nosso. Qualquer produeto an-
nunciado habilmente nesta praça tem, logo, grande procura e sahida infalliveL

Todo commerciante e industrial, que saiba tirar vantagens compensadoras da
propaganda, ha de encontrar sempre a freguesia espiritosanten^ disposta a
apoiar e desenvolver suas iniciativas.
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ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO, NA VILLA DE

CARIACICA, OFFEREÒIDO PELO PREFEP-
TO ADALBERTO BARBOSA

Conforme promrnettcmos* realizou*
se peln loteria federal de 31 de de*
zembro findo, o sorteio do lote de
terreno, que offerecemos aos nossos
leitores, graças a uma gentileza do
sr. Adalberto Barbosa, esforçado
prefeito de Cariacica, tendo sido
premiada a centena 639*

Como ease numero nâo chegou
a ser distribuído, resolvemos prose-

ii

guir na publicação dos coupons
realizando-se %o novo sorteio pela
loteria de Sâo João, da Capital Fe*
deral.

Os cartões numerados jâ dia-
tribuidos, continuam em vigor,

A troca de coupons por cartões
numerados» para o interior, será fei*
ta mediante a remessa do enveloppe
sellado coxa endereço para resposta.

SORTEIO 5x1

O portador de (5) «coupons» iguaes a este

receberá, na redacção da «Vida Capichaba,, um

(1) cartão com numero para o sorteio de es-

piendido lote de terreno na VILLA DE CA-
RIACICA a effectuar-se pela Loteria.

NOTA:— Os pedidos pelo Correio devem ser acompanha-

dos do enveloppe sellado, com endereço, para remessa

do careão numerado.
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CONTOS DA -VIDA CAPICHABA.

f/-«i/. </a J4S0M P/TUDO
Dec epção

II 1T
(CONCLUSÃO)

Por ventura viria mesmo a morte do mari-
do definir-lhe o futuro? A perspectiva da libcr-
dade táo próxima, despertava-lhe, com dobrado
vigor, a necessidade de amar. A sua sensibili-
dade parecia adquirir articulação: Era a inopi-
nada revelação desse segredo, o fremente an-
ciar por sensações desconhecidas que lhe con-
frangia o coração l

Sentia no intimo o tumultuar dos sentimen-
tos, emquanto o expresso, em vertiginosa velo-
cidade, a separava mais e mais de Brent.

A' tarde do dia seguinte, Mrs. Atherton to-
mava o omnibus de Lakcviens, que a devia
conduzir á Casa de Saúde velho e inesthetico
cazaráo plantado num centro do jardim.

O medico assistente explicou-lhe, solicito
que o marido esteve ás portas da morte, mas,
que havia experimentado uma sensível melho-
ra nas ultimas vinte e quatro horas; que esta
melhora, entretanto, nada significava, pois o
seu passamento seria uma questão de tempo-'
Um estado de coma prolongado, culminando
pelo colapso fatal...

«»—

Dahi começou para Mrs. Atherton uma in-
terminavel vigília de paciente expectativa, um
constante sueceder de dias a prolongar inde-
finidamente esse estado de suspensão. Toda a
energia de seu ser encontrou-se, então, no
pensamento de Brent e, como o viajor em bus*
ca da Terra da Pr omissão, encarava esse re-
tardamento sem desfallecimento de animo.

Passava os dias distrahindo-se com ieitu-
ras ou em prolongados passeios pelos arredo-
res, visitando diariamente o Correio, na espe-
rança ir encontrar alguma carta de Brent.

Que desejo irresistível náo sentia ella de
lhe escrever, pedindo que lhe contasse da sua
vida, dos seus triumphosl

Mas o orgulho de mulher falava mais alto
e ella recalcava no seu intimo essa solicitação
da alma.

Uma belia manhã, afinal, recebeu a tão ai-
mejada carta. Dizia, no seu íaconismo, entre
outras cousas: que estava completamente ab*
sorvido com a montagem da peça; que os en-
saios, apezar de morosos iam em bõa marcha;
que a estrella Doris Owen, recem-descoberta,
era exhuberantemente bella e intelligente, mas
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desastradamente joven e que a peça devia su-
bir á scena dentro de uma semana.

Perguntava-lhe quando tornava á casa. pois
sentia immenso a sua falta; e finalizava: «Peço-
lhe mil desculpas, querida Helena, em ter neste
seu amigo um tão bisonho missivista».

Esta carta produziu no animo de Mrs. Ather-
ton o effeito de um tônico, reavivando lhe a
confiança no amor que Brent lhe dedicava.

Todavia, como única resposta, remetteu lhe
uma artística photographia, que, dias antes, ha-
via tirado, embutida em rica moldura oval, tra
zendo gravado, em mnnogramma, as iniciacs
H. B.

Um mez decorrera lentamente, e outro
já ia em seguimento, e ainda permanecia a
mesma situação de enlcantc exacerbação de
espirito. O pobre enfermo parecia relutar em
deixar este planeta, para o qual já estava in*
sensível, a náo ser por uma fraca pulsação,
completamente inanimada.

Qual seria o desígnio da natureza em man-
tel a afastada de urn mundo, onde se encontra~
va o complemento de sua vida?

Brent havia lhe remcttído um maço de re-
vistas que tratavam do seu suecesso; fraca
compensação pela absoluta falta de correspon-
dencia I

Um dia, Mrs. Atherton recebeu um telegrara-
ma do seu advogado, reclamando a sua urgen-
te presença, afim de tratar de assumpto im-
portante.

Foi como que uma centelha de luz na deso-
laçâo em que vivia ! O medico aconselhou-a a
seguir, acreditando que uns poucos de dias
nâo iria modificar a situação, compromettendo-
se a informal-a diariamente, por telegrarama, a
respeito do estado do doente.

— «Iria agora rever Erentl» E, só a essa
idéa, o coração batia-lhe mais acceleradamente
do que o trepidar do comboio nes «rails».

Uma chuvinha miúda e irritante cahia,
quando desembarcou á tardinha. O brusco re-
tornar á confusão, ao borborinho e á intensa
illuminaçáo da grande cidade, dava-lhe a im-
pressão de uma irreal phantasaiagcna, pare-
cendo que tornava de outro mundo.

—o —

Mrs. Atherton tomou um carro e ordenou



fl Eqüitativa dos Estados unidos do Brasil
SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA EM 1896
SEDE SOCIAL - RIO DE JANEIRO

40.684:952$773
45.928:586$907
5 1.706:733 $186
57.347:509$833
63.681:61 6$938

HAVERÁ' QUEM
AKQUiTATtVA -Kxceda na presteza com que solve os seus «ompromissos ? Haverá quem, como

A EQÜITATIVA-Offercça garantias tão eííicazes na liquidação de apólice»? Haverá quem

A* EQÜITATIVA—ultrapasse na lisura com que procede em relação ás propostas que lhe s&o feita» V Haverá quem, como

A KQlTTAThVA-Promova de motu próprio a liquidação de suas apolírcs vencidas por fallecimcnto doa seu» segura-

dos? Os fiictoi demonstram A saciednda que
A EQWTATIVA-Nao tem rival, nas garantias que offcrece aos seus segurados.

Querei» dormir tranquillo quanto ao futuro da vossa familia ?

SEGURAI A VOSSA VIDA EM A' EQÜITATIVA

4

ACTIVO em 1925 Rs.
1926 «
1927 é
1928 «
1929 «
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estrats cm dinhtiro, em rifla do segurado ao Superin-
do Bank ofPedir prospretos c informações sobre srguroi com sorteios tnm

tendente da Succorial neste Estado, SR. HERACLITO DUQUE DE FREITAS, no Edifício

l.ondon & South America, I.td., 1" andar, sala 9~Ca»xa postal. 9991.

VICTORIA E. E. SANTO
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LEGITIMAS SUECAS
Distribuidores: G. Roubsch A Cia.
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CRIA ROBUSTOS BEBES

nutritivo

porque z

GLAXO é táo digestíveli limpo e
como o leite materno.

GLAXO náo tem micróbios nocivoi e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

|ExperImeiite-o para o sen Bebê;
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lomnlnAei, comlgnaçflei. repre*>

tentações e conta própria

Escriptorio c armazém : R, t de Março, 42

Telcgrammas: TRINXET-Codieo : R1BKÍR0

TELEPHONE. 75-C POSTAL, 3*11

Victoria Espirito Santo
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cavalo do Heitor
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Heitor Malagueta, o simpático hoteleiro de
Ponte Grande, p08SüÍa um cavalo, representai
te de uma espécie ha muito fossilizada nas tur-
feiras dos terrenos terciarios.

Muito alto, muito magro: baio de oór.
Bastava, porém, o cavaleiro se encarapitar

no lombo do «Furta-moça», como p chamava o
seu dono, para o assombroso animai se desar
ticular todo num andar, que ninguém sabia se
era trote, marcha ou passo, e desaparecia na
estrada...

Ai I daquele que lhe chegasse as esporas.
Nem que fosse Ma/eppa, ou outro mais pinta-
do, deixaria de cheirar o barro!

Era assim o cavalo do Heitor.
O hoteleiro ganhava bom aluguer, cedendo-

o aos representantes de casas comereiaes. que
se destinavam á povoação de Cangalha Que-
brada, ali pelos arredores.

Nesse povoado havia apenas três casas de
negocio, que comerciavam com outras praças.

Seus proprietários eram conhecidos por : O
Quinca, «Seu» Chiquinho c o Mane da Quiteria.

Os demais eram satélites desses três astros
de primeira grandeza.

Os nossos três heróes eram turunas na ar-
te dificílimai que tem imortalizado um punhado
de velhacos: o calote.

Compravam tudo quanto os incautos via-
jantes lhes ofereciam, mas pagar? meu Deus!
quando ?!

O hotel do íleitor se ia fazendo célebre pela
reunião, periódica e obrigada, de cobradores
aos três negociantes em questão,

Uma vez reuniram-se vários viajantes, sob
a presidência do hoteleiro, para combinarem o
melhor meio de surpreender em casa os três
malandros, ,

A assembléia escolheu Baptista Peiegrini»
representante de uma casa de victrólas, que era
a que tinha maior soma a haver dos homens de
Cangalha Quebrada, para a missão.

—«Se for no meu cavalo ninguém aparece,
lembrou Heitor. O povoado é numa baixada.
Para lá chegar precisa-se subir uma ladeira
muito alta, a qual fica á vista de quem estiver
na porta de qualquer das casas.

Um deles fica sempre â espia; em vendo ai-
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guem montado no «Furtamoça» sabe logo que
é viajante, e se esconde.

Outro dia eu fui lá e, como supuseram que
era cobrador, esconderam se.»

«Por que? perguntou Peiegrini.»
—«Porque todos tem ido no «Furta-moça.»
Fui á casa do Quinca —continuou Heitor —

a mulher dele disse ! Quinca esperou o sr. até
ha pouco. Como viu que nâo vinha, saiu.

Nas casas dos outros a mesma informação.
As mulheres já tinham a resposta pronta

para quem chegasse.»
Peiegrini começou a morder os longos bly

gódes, olhando para o chão e scismando.
«Per Díol Io vô i recibo!» exclamou l

Heitor, que gosava com a entaladéla dos
viajantes, perguntou, ás gargalhadas:— «Como
vãi fazer? Outro cavalo por aqui o sr. nâo eu-
contra; o s-Furta-moça» eles conhecera...

A pé o sr. náo agüenta a viagem ..»
—«Porca miséria! Manda arrearo cavalo.
Você tem tinta de escrever?»

«Pouca ou muita?»
«Quanta pôde arranjar?»

«Uns dez vidros.»
—«Serve, ostia!»
Baptista Pellegrini meteu 00 bolso os vidros

de tinta, montou no «Furta-moça» e galopou
para Cangalha Quebrada...

«Ali vem viajante ti correu a avisar os
outros o Quinca, que estava de plantão.

—«Náo é não», observou «seu» Chiquinho.
«Aquele náo é o cavalo dú Heitor!.,,*
—«Pelo andar parece», razoou o Mane,
—«Não pode ser», continuou «seu» Chiqui-

nho.
«O cavalo do Heitor é baio, e aquele é pre*

to. Ha de ser algum barganhi.sta»
Estavam eles no é não é, quando o Baptis

ta embarafusta pela única rua de Cangalha Que-
brada, com o «Furta moça» escorrendo tinta
preta por todo o corpo.
* » ás a * #; • ».*»•«» a » m * *¦ #-.*, * '» * a-**.»»-*--'*.** # * * #".#: *".£ * *;'.'è.::V'

A* noite, no hotel do Heitor, os viajantes
celebravam,, com memorável cervejada a proeza
do colega.

Arnulpho Neves

A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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A "Remington de
Contabilidade»

Dentre estes modelos
ha um que se adapta e-
xaciamenteaoseuha-
balho. A Remington é
fornecida em diversos
modelos e tamanhos,
para iodos os fins.
Ha uma machina para
correspondência, para
facturas, para esta-

tistica, para contabili-
dade, para uso pesso-
ai, etc.

Peçam uma demon-
stração, sem compro-
mieso de compra, á
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ao tchauffeur» que cocasse directa flDktt ao
«apartmcnt» de Brent.

Lá chegando, o encarregado do elevador
informou-lhe que elle náo estava, mas que a

porta estava aberta, podendo ella entrar e es-

perar, pois eiíe não tardaria.
Táo penetrada estava ella da idéa desse

encontro que lhe parecia impossível náo o en-
contrar em casa I

Entrou e sentou-se, inhalando o cheiro for-
te de fumo e couro novo, que carregava a at-
mospheia.

De repente, verificou que nâo estava só»

pois através do resposteiro entreaberto, divi-'
sou no aposento contíguo, uma jovem, que en-
chia uma chaleira d'agua.

Mrs. Atherton levantou-se e dirigiu se para
ella; ao som, porém, dos seus passo.**, a jovem
virouse, deixando entrever o perfil de um lindo
rosto, emoldurado por curtos e dourados cachos.

«Ah! é você Fio! — venha me ajudar a pre-
parar o chá. Eiügh ofíerece, daqui ha pouco,
uma reunião e esta chaleira náo quer ferver!»

Alçou, entáo, o aíroso corpo e veio ao en-
contro de Mrs. Atherton, que havia parado ao
patamar da porta.

— tOh! desculpe me, Madame, julguei que
fosse Fio; estou passando um mau boceado com
esta maldita chaleira». Deu á entonação um
cunho de intimidade e proseguiu. «Por acaso
Mr. Brent a espera ? Poderei, talvez, serlhe
útil em alguma cousa ?»

Mrs. Atherton acenou com a cabeça em si-
gnal de negação; a joven, fixando-a melhor, re-
conheceu-a e exclamou: «Mas como sou dis-
trahida, pois a senhora não é Mrs. Atherton?
Hugh sempre me tem falado o quanto a senho-
ra tem sido boa para elle. Ponha-se á vontade,
Mrs. Atherton».

Dirigiram se para o divan collocado pro-
ximo do aparador; Mrs. Atherton passando em
frente do espelho, viu-lhe reflectida a imagem
pallida e contrafeita e, num relance, teve no-
çáo da terrível trahição que os annos lhe in-
fligiam! Fez um esforço para sorrir e conser.
var a voz firme, dizendo !

—«Sim. conheço Hugh ha muito tempo, e
sempre temos sido optimos camaradas, lltima-
mente, entretanto, tenho estado ausente».

A joven assentiu com a cabeça e respon-
deu-lhe: Hugh mfo disse; elle ficará immensa-
mente satisfeito em tornar a vel a; a senhora
vai ter a opportunidade de travar conhecimen-
tos com os meus convidados. Como vè, eu—isto
é—nós—isto na verdade, náo será mais segredo

para ninguém depois da festa, porque Hugh
vai annunciar o nosso noivado! Sinto-me feliz
em ver que Hugh vae ter pessoalmente o en-
sejo de tudo lhe communicar. Supponho que
a senhora já sabe que sou Doris Owen?» E,

•3m

c3B
3?
9.I

i3K
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(Conclusão)
absorvida pela sua própria felicidade, prose-
guia animadamente:

«Estamos apaixonados um pelo outro e de-
vemos nos casar dentro de pouco tempo. Sei,
entretanto, que Hugh gostaria de combinar
tudo com a senhora. Ohl Mrs. Atherton diga-
me se elle náo é um homem admirável!» Sua
alegria esfusiava emquanto proseguia: Ohí que
falta de attençáo a minha! pois nâo é que nâo
lhe pedi para tirar o manteau ? Mrs. Atherton
porém, poz-se em pé, e, tomando as mãos da
jovem entre as suas, desculpou-se :

«Sinto-me mais fatigada do que julgava
quando aqui cheguei. Reconheço que náo é
muito correcto da minha parte sahir sem assis.
tir-lhe a festa, mas acredito, que vai me per
doar. Qualquer outra hora virei visitai-a, mais
a Hugh; e como velha amiga, permitta desejar-
lhe as melhores felicidades, pedindo lhe apre
sentar a Hugh as minhas mais sinceras felicita-
ções. Adeus, presada amiga! Antes de chegar

á porta, parou ao pé da secretaria e, desprendeu*
do da brusa um bouquet de violetas, depositou o
em frente do gentil retrato de Doris Owen.

Ao tomar o carro, sentiu Mrs. Athertont
todo o horror da derrota que a affligia l

Tinha offertado a Brent.todos os seus doní»,
o espírito e o coração, a imaginação e a affei;
ção; mas mocidade isto náo encontrara para
lhe offerecer e justamente mocidade, sabia-o
bem agora, era a única cousa que o interessava

Mrs. Atherton prescrutou o abysmo de
sua humilhante decepção e do recesso do seu
espirito anniquiilado, veio-lhe a intuição de que
tudo isto náo passava de mais um golpe do
destino, que bem poderia ter se manifestado
de uma forma ainda mais cruel. Sentiu-se en-
táo arrebatada pela excitaçâo da sua natureza
concentrada. Tinha convicção que esta, quintes-
senciada pelo soffrimento, haveria de suppor-
tar com galhardia mais este revez. Náo pode-
ria então converter em novos valores a ener
gia que lhe exornava a coragem indomável? E
por um refulgente lapso de tempo, o seu es-
pirito adquiriu a vibração de azas alando no
infinito azul dos céos!

— «» —

Ao chegar a casa, o creado, com ar com-
pungido, veio lhe ao encontro:

«Que aconteceu Wilson?», perguntou ella
excitadamente». «Más noticias, madame!

Ha uma hora telephonaram do Sanatório».
— «Quer você dar a entender que o meu mari-
do morreu?

Como resposta elle, apenas, curvou a cabeça.
Mas para ella, o futuro, que já começava

a se delinear, florindo numa terra de promis-
sáo, apresentava-se em terra árida, fértil em
desenganos, regada pelas águas amargas de
sua immensa decepção.
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O único preparado até hoje conhecido para combater e
exterminar por completo a raspa, evitar a queda do ca-

bello e combater toda e qualquer moléstia do couro
cabelludo.

ÓLEO PRIMOR
O melhor para amaciar e dar brilho ao cabelio, de per-
fume finíssimo e agradável, rivalizando com os similares

estrangeiros, nio sendo o mais caro.

iaaaaaaaaaaa

Café Globo

a Eatea poderosos preparados são vendidoa na a
S Perfumaria FLOR DA AMERICA •
S Rua Duque de Caxias, 27 •
S E. E. SANTO VICTORIA •

5*aa»a»a»»»»a#»»saaaa»»»assaaaa»a* a

RUA JERONYMO MONTEIRO. 89
Duque de Caxias, 40 - C. postal. 3741

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO
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rion" é o melhor dos tônicos
e 0 mais poderoso dos fortificantes.

0 «Nutrion» combate a Fraqueza,
O Fastio e a Magreza; abre o appe-

tite e faz augmentar o peso.(*_ ^* *
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O *fNutrion" -- contendo em sua for-
mula o arsênico, o ferro e o phos-
phoro - é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos, o
ferro enriquece o sangue e o phos-
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j>horo tonifica o cérebro e o
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systema nervoso.
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Pela janella aberta, daquelle solitário quar-
to de rapazes, entiava o ruído da algazarra que
andava lá fora, na terça feira do carnaval.

Juliáo Macedo, fumando nervosamente, es-
crevia.

Ao espelho, dando o ultimo retoque na face
empoada e riscada de zarcáo, Zeferino Lima
observava, com certo ar de desdém, o compa-
nheiro e, como para irritai o, cantava a musica
então em pleno domínio das ruas:

Dá nella!
Dá nella!

JuliáD, atirando para o lado, com um gesto
brusco, a penna, disse para o amigo:

... Já náo se tem nem a liberdade de pen-
sarl A loucura da vida, a obcessáo do prazer,
a volúpia do goso, o tinir dos guizos, o gar-
galhar canalha da turba, o rodar dos autos,
esse cheiro de ether, tudo concorre para que o

pensamento pare, como um pássaro ferido por
enorme carga de chumbo...

-Mas, hoje é dia de a gente só pensar que
o carnaval é a melhor cousa que Deus poz nes-
te valle de lagrimas. . Rir, cantar, dansar, be-
ber, segredar amores, plantar esperanças e co-
lher desesperos, é o que se deve fazer nestes
três dias. Deixe-se de idealismos e venha com-
migo, para a farra I Disse Zeferino, repetindo:

Dá nella l
Dá nella 1

-Eu ? nunca I O meu espirito, em surtos
de grandeza, jamais se mesclará no lodo dessa
alegria fictícia, como sáo todas as alegrias da
vida... Disse o pensador e, chegando á janella,
chamou o amigo:

—Venha ver... Quanta loucura! Filhas de
família, matronas respeitáveis, cavalheiros de
trato, tudo gargalha, tudo folga, confundindo-
se com as cocotes, com os piratas, para os

quaes se tranca a cadêa e se escancaram as por-
tas da sociedade... Veja... que espectacuio de-

primentet Onde a pureza,onde a virtude, onde
o cavalheirismo ? Tudo bagunça... Ohl o mun-
do para onde vae? lnfailivelmente, para os au-
reos dias do paganismo. Patifaria, mentira, hy-

pocrisia, miséria.

N rf j., jiiumm-niin-.r—-'- -J-.JU.ii wrig"^-;^--;'"-1-¦ii»_waw*,J»-mjgj^^^^___

-Basta! Disse o outro. Caia fora commigo,
váe ver como aquillo é bom...

—Jamais! Odeio a alegria, fujo das mulheres,
tenho asco ao vinho, escarro no carnaval...

—Então, adeus!
Zeferino encaminhava se, conteate. para a

porta, quando Juliáo correu-lhe atraz ;
—Olhe, meu caro: estou limpo; passe me

vinte...
—Impossível, meu caro : estou limpissimo t

E desceu pela escada.

—Juliáo tornou á mesa de trabalho. Empu-
nha a penna, mas nâo consegue reatar o pen-
samento. Accende o cigarro, scisma, scisma e,
jogando a penna ao chão, bradou :

—Maldito carnaval!
Nisto batem á porta. Juliáo attende e náo

conteve um grito de espanto :
— O tio Bernardo!
E atirou se, doido de alegria, aos braços do

visitante.
-E' verdade, meu Janjáo; quem 6 vivo sem-

pre apparece; vim ver a cidade.
Então, num dia destes, você aqui, cho-

cando ?
-Odeio o prazer, meu tio. Nasci para um

outro mundo, para uma outra vida...
Palestraram por mais de meia hora. Ao sa-

hir, o bom Bernardo tirou da carteira uma no-
ta de quinhentos mil réis e deu-a ao phiiosopho.

—Para comprares um terno. Adeus I
•

No dia seguinte, o registro da policia ateu-
sava :

«Foram hontem, ás 24 horas, presos, quan-
do commettiam escândalo pelas ruas da cidade,
em completo estado de embriaguez, o indivi-
duo Juliáo de tal e a decahida Jeanne Chariot-
te, estando o primeiro no cubículo numero 7 e
a segunda no de n* 23.»

—Oh! Vida! exclamava o phiiosopho, em
plena resaca, olhando o mundo através das
grades.

Ao longe um garoto cantarolava:

Dá nella I
Dá nella!

Joáo Bohemio
i...

!
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Egoísmo
Minha querida amiga.

V

Você tem quinze annos, ainda. Cabeilelra
loura e ondulada e uma grande lucidez de cs-

pirito. Por conseguinte, a sua carta despertou-
me um.i attençâo toda especial. Nâo costumo
responder as cartas traçadas por mãos de mu-
lher. Acho-as. todas, de uma insipidez intolera-
vel I São commentarios com os quaes a gente
não deve se preoccupar. Futilidades, apenas.
Ora, é a conquista do doutor Fulano com a íi-
lha do fazendeiro Tal. E quando muito, náo nos

vem surprchender o ataque rheumatico de uma
velha parenta. que IJluft já a podia ter levado.

Ha dias recebi uma dessas, um cartâosinho mi-

moso (a principio pensei tratar se de uma fa-
cada de algum amigo arruinado no ultimo jogo
da bolsa) eonvidandome a comparecer a uma

festa de «nnivcrsíirio, que se realizaria nn rasa

do papae (papae da moça), pois a minha pre
SCnça era indispensável! A principio vacitlei.

Um segundo convite obngOüVme n ir até IA-

Fui. Receberam me com toda hospitalidade. E
eu pensei. Por que eu fora tá) trouxa! Já po-
dia tor travado relações ha muito! Moças bo-

nitas... doces- champagm\ E o ambiente ali

parecia ser táo agradável! Mas não passou de

simples illusão o meu pensamento. Horas de-

pois, o assumpto predilecto era martellar a vida

alheia. Santo Deu3l Cada coisa, menina! Di-
ziam que a mulher do commerciante A íõra

surprehendida em flagrante de adultério com o
medico B, que o deputado Y estava prestes a
levar a breca em virtude de uma reportagem
escandalosa que publicara um vespertino. E as-
sim passei horas amargas. Agora estou no (ir-

me propósito de não freqüentar casa de quem
quer que seja. Vivo melhor assim. Ao chegar
em casa, hontem, de volta do serviço, encon-
trei sobre a minha secretária a sua missiva. El-
Ia é o traço característico do seu talento e da
sua educação. Você aproveitou a opportunidade

para me participar o resultado do ultimo escan.
dalo ahi da cidade. Eu.francamente, já o espe-
rava. Certa vez, eu ouvira numa roda pouco
recommendavel um commentario de fazer tre-
mer os nervos! «Vox populi vox Dei», pensei.
Removeram-me para aqui. Mas nunca deixei
de acompanhar o desenrolar dos factos. Inda*

gava sempre de conhecidos qualquer coisa acer-
ca desse escândalo que mais cedo ou mais tar-
de.surprehenderia o publico. E o dia chegou.
Deus deu a tudo uma opportunidade. E o povo
eternamente ha de guardar, como uma nodoa

de sangue, o escândalo que veio manchar a

honra dessa cidade, até ha pouco intangível.

EP* _fl flfl Bfer flflfl

¦fl* ' fll

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^^^¦¦¦¦¦HflflflB^I aflflflflflfl^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Y :Ik «flflflflflflflflflflflflH_T* /«---flflflH
^Hfcíii£v>:^™^-'' ^^flJ -HHHfl: flTflfl-i':i: -|É-fl-Í-ú-flB-M-^â

¦flflW^' l^^kV^
¦V "m E_^flflS

_Bflfl^_-____.. '*> íi fl* I- fl

mmmmmW^^^^^^^ÊBSmammmWM *'^flfli
-fl-fl W "mú*"'i. *** fl

BjÉllÉM ¦W--«fl WÍ.1

¦¦¦' ¦ jflmflflfl _^r

¦.¦flj-^BflS_flfl^^^^^^*SSSSSfl^fl****Jflflfl**^**^^^^^^^^^"^^^^^^^^^^w^w^p^

S

i
I
i
I

i
I

Nilaa, Nilson e Nello,

lilhinhos do
m » a

dr. Plínio Aguiar.

Mas os verdadeiros culpados são os paes
da moça. Queriam, á viva força, um moço bonito
e de pergaminho. Ahi está. Conseguiram. Ella
casára-se obrigada. Por amor, ella deveria ter
casado com aquelle moço louro que por muitos
annos fora seu visinho. Amavam se loucamente.
Mas os velhos punham obstáculos.

Ella, para satisfazei os, casou-se com o me-
diec. Mas a mulher tem coração. Sente. O amor
não olha sacrifícios.

O namorado dos tempos que se foram pe-
dira-lhe uma entrevista. Ella cedeu. Depois da

entrevista, um beijo. Após o beijo, uma noite
de amor. E o marido eis que o surprehendeem
ílagrante. Alveja-os. Mata-os.

E ahi está, minha querida amiga, o resul-
tado do egoismo dos paes que, movidos pela
ignorância e pelo interesse, foram os verdadei-
ros culpados da infelicidade da pobre filha, san-
<*ue do seu sangue, vida de sua vida...

Edwaldo Calmon
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Duas poses Interessantes de Kennet, filhinho do casal Arthur Hancock
Amélia Gabeira Hancock.
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VELHOS

Esses teus olhos, minha avó, nevoentos,

Espelham todo o bem que me aconselhas,
Olhos que foram, noutro tempo, abelhas,
Na colmeia de moços pensamentos.

^»

Chorando os luares e as manhãs vermelhas

Daquella quadra, ao peso dos toimentos,
Nas orbitas palpitam, somnolentos,
Monges coroados de alvas sobrancelhas.

Na linguagem monótona dos psalmos,
Que os teus martvrios seráo meus martvrios,
Falasmc, amiga, pelos olhos calmos.».

ni

TEIXEIRA LEITE

II II

Olhos cheios de oceasos e paciência,
Adoro-vos í Vós sois, olhos, dois cirios
Iluminando o esquifeda existência !

II II II II
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NflS CONUERSflS MALANDRAS, fl NOITE...

A tempestade, lá fora, é um chicote raivo-
so, açoitando a natureza. Os coqueiraes têm ge-
midos fúnebres, na escuridão intercalada de
faíscas. Um vento rasteiro, com o furor de u'a
manada de animaes selvagens, passa na noite,
numa correria de morte.

O mar tem uivos de leáo desesperado, ge-
midos de ovelha agonisante.

Na casinha isolada da praia, ha uma mu-
iher que chora. Ümà mulher que reza. Um gro-
tesco e ridículo Santo Antônio tem fixo o olhar
de madeira para o alto. A água entra por to-
dos os lados da casa. Pelo sapé rústico da co-
berta, pelos buracos, no barro da parede.

A lamparina bruxolêa a tristeza ambiente.
Uma bacia velha, no meio da tarimba, onde

uma goteira escorre. O piláo encostado junto á
porta, procura resistir aos esforços barulhentos
da ventania.

¦ £j_J ______ ___, "^k ipfl Hr *" ______k.
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Itamar, aoa 3 annoa, filhinho do ar*
Sydney Pereira de Souza, do alto

commercio desta capital.

AO CARLOS MADEIRA

Uma mulher que chora e reza. Joelhos no
chão de terra batida, toda molhada, o cobertor
vermelho como um manto sobre o corpo.

Nossa Senhora dos Navegantes não falta
aos que a imploram. Ha de salvar-lhe o mari-
do que a tempestade náo deixou voltar até ago-
ra. Ha. Deus é bom. Deus é grande. E miseri*
cordioso. E elles náo tinham feito nenhum mal
a Deus. Ainda na semana passada houve uma
ladainha cantada em louvor da chuva que che-
gára após preces ansiosas. E essa chuva have-
ria de matar lhe o marido? Nâo. Deus haveria
de salvai o.

O marido, pescador pobre, sahiia manhAsi-
nha para o mar. Caíra cheia de remendos, ar
regaçada até o joelho, O balaio metido no re-
mo, ás costas, com a linha e os camarões pe*
gados na véspera á noite, para isca.

Im pouco de farinha. Um vidro com café*
E no olhar inexpressivo, a esperança de um
dia igualzinho aos outros todos. E até agora, 9
da noite, náo voltara.

O Chico cia Zefa, como o chamavam. A
Zefa do Chico, como a tratavam. 23 annos por
19. Um amor todo corpo. Sexual. Doméstico. De
dia, amigos, cada qual para o seu lado. Elle
pescando. Ella, em casa, cosinhando, tratando
da creaçâo, fazendo tapióca, ou tratando da ro-
cinha de melancia e abóbora. A' tarde, uma
criada e um senhor. Elle, sentado no terreiro
limpinho e avermelhado, ella no pau da porta,
conversando cousas domesticas, emquanto ia,
distrahidamente, dedos metidos na c&belleira
despenteada do marido, catando piolho. Vida
vegetal. A' noite, amor. De corpo. E a vida que
se vae repetindo...

A tempestade continua na noite negra. O
vento tem gargalhadas doloridas na escuridão.

Zefa levant3-se sobresaltada. Ouviu passes
chapinhando nas poças dágua lâ fora. Alguém
que bate â porta. Arreda o pilão, ansiosa. Des
taramella a porta.

i

I

I
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O Mane Feira. Seu antigo namorado, desde
uns tempos de catambá na casa do coronel
Louzada, e que chegara ha um mez, cia capital
do Estadoi onde fora cumprir o anno de servi
ço militar. tJm grosso capote que surripiara no
Regimento, golas alevantadas ate o pescoço. En.
tra, todo molhado, fechando rápido a porta que
a tempestade força.

Ha um silencio desconcertnnte, embaraço.
so, Zefa não comprehendia porque teria o Ma-
nè vindo ali áquella hora, táo sem geito. Já o
havia visto depois que voltara. Tinham conver-
sado cousas indiffcrcntes. A vida delle em Vi
cloria. O casamento delia. Conversa difficil, ar-
rastada.

íi eile ali, naquelia hora. naquellas condi-
ções...

NAo comprehendia. Eile tombem nAo sabe-
ria se explicar*

Perguntou pelo marido. Respondeu-lhe ti-
mida, amedrontada.

Conversaram cousas vasias...
• • ..»«.«*«»..<*»•• »•»......, ....••*...

Depois... O depois de .sempre... Dois cor-
pos.. um quebranto... e os dois se olhando es
tranhos» como se náo comprehcndessem bem o
que acabavam de fazer.

Quasi insensíveis* quasi automáticos.

• a

Mane sahiu sem se despedi r. Cami-
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Mme* Alberto Pretti
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Banhistas na Praia
Comprida.

nhpu para a praia, sob o temporal. As ondas
eram massas enormes, castigando a praia*

a
* *

Ninguém conseguiu saber nunca como foi
que o Mane Feira conseguiu, sosinho, botar o
batelâo nagua.

Ninguém nunca poude comprehender como
poude eile sahir da enseada, onde as ondas
quebravam com o fragor de montanhas que de-
sabam.

Ninguém sabe como foi que o Mane Feira
conseguiu tomar rumo na escuridão da noite,
sob tempestade assim.

Eile também náo saberia dizer como», nem
porque...

...E os velhos pescadores, nas conversas
malandras, á noite, quando falam de cousas do
ceu, náo esquecem nunca o milagre maravilho
so de Nossa Senhora dos Navegantes, fazendo
com que o Mane Feira salvasse da morte, numa
noite horrível de tempestade, o seu amigo Chico
da Zefa...

. K contam os velhos pescadores que era
tanta a amizade e o reconhecimento do Chico
da Zefa, que deu o nome de Mane Feira ao seu
filho, nascido alguns me/es depois, e que foi
táo grande o milagre que o menino se parecia
extraordinariamente com o Mane...

Carnaval de 19*10-Cachoeiro de ítapemirim.
Newton Braga

1b
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Ao pé da heróica Roma está Coriolano,
altivo, furioso, indomito, teirivel;
nada o rancor lhe aplaca a fúria indescriptivel

o valor, a bravura, o ódio feroz, insano.

Voltando, então do exílio, o intrépido romano

vem da plebe abater o orgulho inconcebível,

aos rogos do Senado e aos do povo insensível.

Iníindas legiões, como um vasto oceano

em torno da cidade ao luzir do arrebol !...

Mil espadas tilintam. Ko fulgor do sol

pinoteinm coreris, brilha 0 broqucl, a làtíça.

Roma grunhe faminta. Vem Veturia, fala.
— «Venceste, 6 máe sublime, a tua voz me embala

A Pátria salva está, diz o heroe, descança».
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4 exma. sra. d. i¥#/r Barbosa de Aguiar, em companhia doa aeua gentla filhinhos

Doris, Dioné e José Augusto.
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Não supporto, Vésper, os Imitadores.
As tuas companheiras já te copiaram aquella «toilette» elegante e original

que fizeste antehontem.
-Que g<*nte essa parecida com os macacos!...

*

Disse um escriptor: O primeiro que comparou a mulher a uma llôr foi um

gênio, (vias o segundo foi um imbecil.
Si assim é, quantos imbecis por esse mundo!

II
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Ha homens mettidos a escrirtores que esperam que os outros falem ou es-
crevam para imitarem, porque sáo incapazes de tomar uma directriz no caminho
das i<lõas.

a

Ha indivíduos que, falando da mulher, sao tão imbecis nos seus conceitos,

que a gente tem a impressão de que foram nascidos de uma rocha...

ir a

Ha homens que si soubessem as asneiras que comettem, quando escrevem,
suicidar se iam em alto'mar, á noite, para ficarem anonymos até na morte.

.., e é por isto, Vésper, que eu vou deixar de escrever te estes conceitos —

porque assim como te copiaram o vestido, também estão a copiar as minhas idéas.

Júlio d'AltaYr
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üof/a, galante lilhinha do exmo. ar. dr. Arlateu Borges de Aguiar, digno presidente do

Estado o do aua exma. esposa, ara. Hair Borges de Aguiar*
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MANHÃ DE PRIMAVERA

Eila que surge, emfim, loura, formosa
E sorridente como o sol de Outubro
Nestas manhãs primaveris...
E ante sua belleza majestosa
Religiosamente me descubro.
Vendo-a tão tentadora e deliciosa,
Com o vestido de cassa azul celeste,
Os sapatinhos pretos, de verniz.
O cabello que, em trança,
Vae além dos quadris,
Minha alma se reveste
De calidos desejos
E oceorrem me á lembrança
Os innocentes beijos
Que trocámos quando éramos criança.

Na praia solitária, todavia.
Estamos perto um do outro e eu náo me atrevo...
Respeito ? Covardia ?
Já agora é mais moça que menina
A ingênua flor da aldeia.
Meu coração parece que receia
Turbar a candidez harmoniosa
De sua alma innocente e ciystalina.
E sinto que nâo devo
Beijar-lhe maio que a mão de seda e rosa.
Ella recebe o beijo, silenciosa,
Olhos no chão, de leve o rosto rubro.

i

João Bastos

De phrases ocas, de banalidade
Galanteadora, como por exemplo:
— Nestas manhãs de Outubro
A primavera veste-se de saia
Para, ao lado da gente,
Passear pela praia,
Ouvindo a voz do mar, como num templo
A voz do órgão divina...
E nem percebo que ella,
Indifferente e muda, mal sorri.
Pareço-lhe, decerto, um tagarella

Que impiedoso a grammatica assassina .».

Paramos, finalmente;
E ella, quasi em segredo,
Apontando com o dedo
A sombra de um muriciseiro em flor
—«Seutemo-nos aqui,
E falemos de amor.»

Isto foi ha seis annos, seis ou sete...
Pequena differença
De mezes; talvez menos, talvez mais

Que importa,
Si ella nisto já nem pensa...
E* uma vaga lembrança quasi morta
De certa travessura de rapaz.

í

E seguimos, felizes, peia praia.
Ella, ás vezes, se inclina
Para colher ligeiro
Alguma concha albente,
E eu, prazenteiro,
Alma innundada de felicidade,
Vou recitando o meu discurso inteiro

Foi, porém, nessa quadra venturosa

Que aprendi a soffrer e amar e tive
Aquella vida côr de rosa,
Ingênua e doce, que se não revive
E aquelles sonhos que não voltam maiSr
Náo voltam nunca mais...
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Ao tremor ondulantc das paisagens.
Quando o fio do vento se desata,

Ha como notas musicaes, na malta,

E, pelo ar, polychromicas plumagens .».

E, nas veias de troncos e ramagens,

Toda a força da seiva se retrata:

A corrente sangüínea da cascata

Brilha no sangue verde das folhagens

Rebenta a vida em tudo, alegre, aos brados,

Num delírio de fructos sazonados

E pássaros cantando, aos mil e aos mil...

E, anciosa, em cada valle e em cada serra.

Palpita a arder, no coração da terra,

A plethora do peito do Brasil 1

Ruy Gôrtês
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O bordado através dos tem fios

A mais remota antigüidade usava já o bor*
dado e a Bíblia, mesmo, o menciona. Na Gre*
cia era celebre a habilidade das mulheres que
teciam fios de seda elá. lambem a índia e o
Egypto adaptaram em épocas remotas, a arte
do bordado. Com plumas de aves. de varia-
dos tons, bordavam e cirtamente ainda bor-
dam, nas suas tribus, as Índias ainda existen-
tes sobre a terra. Na idade media, no tempo
em que náo havia cinema, nem chás dansantes,
a renda, o tear e a agulha eram o mais aris-
tocratico passatempo das damas de então. Foi,
entretanto, durante o Século IX que o bordado
mais êxito alcançou. Diz a historia dessa qua
dra que Ricardo Coração de Leão foi reconhe-
cido e trahido por causa tias suas luvas mara
vilhosamente bordadas. II »je em dia, porem,
essa pratica elegante está táo banida dos sa-
lôes e d.)s costumes modernos- que é desele-
gante para um chronista de modas fatiar e n
semelhante cousa...

Origem c vida do leque

Em 670, imperando na China o soberano
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Edwald Calmon, nosso activo repre-
sontanto em Coí/atina o constante

collaborador da «Vida Capichaba»*

Ten-Fu, um operário chamado Tam Ba fez o
primeiro leque por suggestão das nzns do mor-
cego. Deram ao novo objecto o nome de «Ku-
waorki», sob o qual elle ficou conhecido em
todo o oriente. Aperfeiçoado cada vez mais e
feito de matérias primas mais delicadas, o le-
que correu mundo, tendo sido a d optado até nas
Igrejas. No Século XILapósum período cie cri-
se, entrou novamente em voga. principalmente
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ÜA///of filhinho do capitão Braulio

Doria, phantasiado no ulti~

mo carnaval.

na Itália, onde se formaram escolas decorativas
para leques, havendo exemplares preciosos que
valiam fortunas. Em 1300. o leque adquiriu em
França o seu maior explendor. Km 1.500 (época
tristíssima para o I^rasii) Catharina de Medicis
actualisou o e fel-o resurgir com o prestigio de
novos detalhes. Em 1700 cahiu em desuso, tendo
sido mais tarde rccollocado por Madame Pom-
padour e Ninon de Lenclós. De lá para cá, até
aos nossos dias, o leque tem sido um adorno
ora mais freqüente, ora menos, mas o seu uso
jamais deixou de se fazer notar. Pelo menos,
quando nâo seja por uma q lestão de vaidade
exclusiva, é por uma necessidade irrecorrivel
nos salões de baile e onde quer que o calor se
faça sentir com mais intensidade.

Zona ide



Eu vos levei com todo amor... e satisfeito»
Vos recitei á lua branca e prateada,
P'ra que ella ouvisse, toda enamorada,
Versos <lo coração... soluços do meu peito U
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Versos do coração... soluços do meu peito;
Pedaços de minha alma ardente, apaixonada.
Versos em que cantei a belleza encantada
Dum olhar de magia c de meiguice feito!.,.

A ma—^—mmmOmmammmm*^^JjJ SJ B jy J

*

: 31
¦ I

> 1

¦ n

E a lua chorou... e as estreilas... e o vento;
E ella, que eu sempre tenho no meu pensamento
Que amo muito... e adoro com loucura, ella,

Quando vos leu sorriu, phl pobres versos meus L.
Ella se riu de mim ... de VÓS.*, Küa se riu, meu Deus,
Dos versos que eu compuz chorando e que eram delia!

Walter De Huase da Silva
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yí#wa - Líquido suspeit», que trafega pelosencanamentos da gente com o «ypho.paratvpho
e semelhantes. Indispensável ás necessidades
da vida, aos funccionaríos da Directoria deÁgua e á falia de assumpto na imprensa, quesempre clama.

O pau d'-: é uma madeira pouco resistcn-te, com muita seiva, que tem raizes, muitasvezes, no xadrez. «Cahir n'aKua», locução .,ur
traduz o gesto de quem se fia em promessasde políticos antes da eleição,

Affuia-Avc gigantesca, que tem o mauhabito, de se melter entre a gente seria. Tem,ás vezes, pé de cabra e gaz.ia, e, muitas vezes
usa fraque, smonking e cartola. Facilmente
de ser capturada na alta sociedade. O seu vóoé sempre rasteiro.

Arara-Aye de linda piumagem. que cae
no conto do vigário. Encontra se em bandos dolado da... opposição.

Quem pensa em mudar os nossos costu-mes políticos, tem linda piumagem...
Arame-Fio de metal, com que se adqui*

rem os melões e que embrulha muita genteInfallivel para amarrar as mulheres. Prestigio,
único dos coronéis. Esticado pelos postes tele-
graphicos, causa sustos e alegrias. Quem muitoo espicha, quebra...

Apito-Instrumento inútil para chamar a
policia quando ha necessidade. Em todo casoa gente deve tel-o á bocea, quando tratar de'negocio com pessoas que se dizem sérias

Azar-lrmào mais velho da urucubaca esynooimo de esperança, ( uando esta é do fun-ccionalismo publico, aguardando aufjmento devencimentos).
Azarento-Mez de Agosto, o n. 13, dia desexta-feira.
Babado-Cheio de baba; que as mulheresapphcam aos vestidos, quando ellas Mo crêscendo e o ordenado do pae ou do marido di-minue.
Bacalftau-Peixe de cheiro mais ou menossuspeito, com que os leitores lanhavam os es-cravos.

¦ ¦ ¦ V. .

Prato obrigado na quaresma e dos mari-dos que náo sáo casados com mulher gordaSynonymo de vaca-Iháu-Portugal—Manoel daBenda.

iJaiacú-Some de um peixe, que tem umfim i nde ce n te : cospe no anzol ou o cor«a. Pescado, incha o papo de ar, como os po-liticosque cahcm no anzol da sorte. As crean
ças o estoiram com o calcanhar, e os políticosarrebentam o Brasil ..

BacurinJto-(Estc vocábulo vae ser riscado-
ümdiecionario limpo e decente náo é chir.ueiro
nem a banca de peixe do mercado)

Bafa -Bolinhas de assucar que as moçaschupam e que os dcsílludidos mettern na ca-beca. Doce muito commum nos comícios libe*raes***
Balanço-Verificação do activo e passivodos estabelecimentos commerciaes. Agüentarfirme o balanço-diz se do político que rompecom governo.
Balança -Appareiho de grande utilidade

para marcar o pesso das cousa* e esconder odedo do açogueiro. Tem, como raras mulheres,
um fiel...

Bafisa-Marco com que os engenheiros ti-ram plantas e visam os cobres. Üansa á frentedos cordões, servindo de mira dos assistentes.
/iarra-Parte de baixo dos vestidos dasmulheres por onde os paquetes sahem e en-tram. Sendo de ouro é de existência duvidosa

na Casa da moeda.
Barrodo-0 que está feito barra ou aquelle que nâo se faz na vida. O que chega tarde

para obtenção de um emprego. Quem se fianas mulheres...
fítcAo-Animalzinho impertinente que nosataca os pés e corre pela loteria. Facilmente

se extirpa do pé, mas a policia nâo acaba comelle porque, muitas vezes, lhe enche o pé demeia...
Bicudo-Pássaro canoro. geralmente preto.«O tempo está bicudo», lccuçào popular, queexprime a quadra actual do paiz, quando aestabilisaçáo bateu as azas...
Bolina-«Coirer á bolina». locução mariti-ma; navegar, no bonde, com uma garota emcada bordo. Se o pae, o irmão ou o maridonâo viaja perto, a abordagem é certa. Se o ga-jo embarca em canoa furada, é porque é ma-rinheiro de !• viajem...
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Eu guardo ainda escondida
Como lembrança querida,
Com carinho e com desvellos,
O que me deste, apaixonada
Naquella noite estrellada,
A fita dos teus cabellos ..

Eu tenho ainda na mente,
O aroma do beijo innocente,
Que pediste á luz da lua...
Depois, eu parti desolado,
Ao voltar já tinhas casado,
Esqueci da imagem tua.

Eu vou mandar o teu lenço,
Que sempre com amor immenso,
Occulto commigo estava;
Também vão as pobres flores,
Triste lembrança de amores,
Que no meu peito eu guardava.

Emfim, vou mandar te tudo,
Tudo que é teu, mandarei;
Mas é preciso comiudo
Que me devolvas, quanto antes.
O beijo que então te dei...

Victoria, 1929.

R. ALBUQUERQUE:
(Do Exilado do Nordeate)
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A HISTORIA DE UMA CANÇÀ0 CARNAVALESCA
ímbbbbbbw

tDá nella», a interessante peça musical car-
navalesca, que tanto successo alcançou no Rio
de Janeiro, no carnaval recem-findo, e sobre a
qual tantas vezes temos falado em chronicas
para a Vida Capiehaba, também tem uma his-
toria táo interessante como a sua melodia e
como os seus versos.

Revelou-a o seu autor, Ary Barroso, «dou-
blé» de advogado e pianista, numa entrevista
concedida a um matutino carioca.

— «Dá nella»~disse Ary~-foi o principio de
uma nova vida para mim. Graças a essa mar-
cha, consegui casar-me com a mulher que eu
amo.

E explicou o que acontecera, depois de ven-
cer o concurso da «Casa Ediso. .»

Eile era noivo, hatré* a unos. da senhorita
Ivone Arantes, também pianista como eile, e
náo podia casar-se devido ás constantes diffi-
culdades financeiras, que náo lhe permittiam
juntar o dinheiro sufficiente para as despesas
extraordinárias que um casamento, por mais
modesto, fatalmente acarreta.

Pobre, vivendo da musica, talvez por falta
de vocação para a carreira jurídica, a maior
quantia que conseguiu reunir, segundo decla*
rou, foi setecentos mil réis, resultado úo aceu*
mulo de direitos autoraes de outras musicas
suas, durante tres mezes*

Assim, Ary Barroso via os annos se pas-
sarem, sem realizar o seu ideal.

Veiu, porém, o concurso da «Casa Edison»,
ao qual concorreram cerca de 200 músicos de
todo o paiz e principalmente da capital da Re-
publica, exímios na sciencia de produzir parti-
turas cie sabor popular.

Ary, á ultima hora, entra na «Casa Edison»
com o original de «Dá nella», e dias depois, no
«Theatro Lyrico», passa pela emoção de, logo
após á apuração dos votos da assistência, ou-
vir o poeta Oswaido Santiago proclamar a sua
marcha como classificada em primeiro Iogarí

Primeiro logar I*..
? Aquellas duas palavras queriam dizer ape-

nas isto:— levantara o prêmio de cinco contos
—o maior que, em concursos do gênero, }á foi
instituído—e agora poderia, sem sacrifícios, ca-

minhar para as suas finalidades matrimoniaes!
No dia seguinte, mal recebido o cobre, mo-

biliava uma casa e... casava, nâo no dia seguin-
te, mas alguns dias mais tarde.

A sua esposa, por sua vez, também pianis-
ta e compositora, como já dissemos, concorreu
á prova idêntica instituída por uma revista ca-
rioca, e logrou deter, cora a marcha «Eu sou
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0 sr. 4. Cunha Júnior, fazendeiro em
S. Matheus, onde é um doa noaaoa

amigos e collaboraderes.

do amor», um prêmio de um conto de réis l
Com esta dupla manifestação de bôa sorte,

ficou provado, mais uma vez, que ha um Deuu
para os namorados, outro para os noivos e um
Diabo para os casados...

E ahi está, em resumo, a historia da mar-
cha «Dá nella», que tanto tem de humana,
como de simples e real, podendo-se dizer que
raras vezes as competições semelhantes che-
gam a resultados táo amáveis, apesar da can-
çáo de Ary aconselhar ao homem, que se zan-*
gue com a sua mulher, a applicaçâo desta «ca*
ricia» :

—Dá nella b*.
—Dá nella t...

Que elie nâo a ponha em pratica, porém...

ZHo André
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PALMA.
Calque a mâo na banda de roda-
gem Goodyear Ali Weather. Sinta a
adherencia dos losangos salientes
do centro da banda de rodagem.
Isto mostra porque a banda de
rodagem Goodyear imprime sua
marca de segurança no caminho
e porque tem tracção superior.
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A PERSISTÊNCIA DO ANNUNCIO

propaganda tem uma força de convicção

geralmente admirável. Essa força reside, prin-
clpalmente, na repetição. Napoleáo chegou a
dizer que a única figura séria que a rethorica
tem é a repetição. O que se affirma «hega, pela
repetição, a gravar-se nos espíritos tão profun-
damente que todos acabam por acceital-o como
uma verdade demonstrada e assim permanece,
salvo quando a experiência possa vir a provar
o contrario. Se lermos dez, cem, duzentas ve-
zes umannuncio, em que se demonstra que esta
mercadoria possue determinadas qualidades.
acabamos perdendo a noção de que lemos um
annunclo e, finalmente, parece-nos que ouvi-
roos dizer aquillo por toda parte e que todos
reconhecera essas qualidades.

Recentemente, no Congresso Internacional
de Publicidade, realizado em Berlim, e ao qual
assistiram cerca de 5.000 homens de negocio de
todas as partes do mundo, o sr. Charles C
Youngreen, presidente da International Adver-
tising Association, declarou no discurso da ses-
sfio de abertura:

cA' semelhança do effeito continuado do

pingo de água sobre uma pedra, os repetidos
ataques de uma campanha de publicidade a ca-
baráo por vencer o obstáculo, a que damos o
nome de resistência á venda, embora seja mais
exacto exprimir esta idéa pela affirmação posi-
tiva de que a propaganda augmenta o desejo
de comprar.»

Nfio podemos deixar de transcrever aqui,
também, as seis regras para a publicidade do
commercio a retalho, ennunciadas em uma das
sessões desse congresso pelo sr- Edward A.
Filene, presidente da Wm. Fitene's Sons Com-

pany de Boston, Mass.:
da.—Annunciemse ampla e corajosamente

os objectos de que o publico necessita e para
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a acquisição dos quaes pode e deve ser ouxi-
liado pelas suggestôes da propaganda.

2a. —Diga-se exactamente a verdade nos an-
núncios, tendo a certeza de nâo elogiar dema-
SÍadamente a bôa qualidade da mercadoria.

3a.—Nâo se minta. Se alguém julgar que
deve mentir, que o faça sem annunciar a sua
iniqüidade.» (De facto. o referido sr. tem razão,
pois o annuncio mentiroso poderá fazer com
que o leitor compre a mercadoria uma única
vez. Dahi por deante terá um effeito contrapro-
ducente cada vez mais forte, pois sempre que
o annuncio appareça deante dos olhos do lei-
tor este se lembrará de que foi logrado. E uma
propaganda que só induz o consumidor a com-
prar a mercadoria uma única vez é caríssima;
não compensa o seu custo*)

«4a. —No caso de nâo se venderem grandes
quantidades da mercadoria pela observância
destes preceitos, melhore-se a sua qualidade até
que seja a melhor que se possa comprar pelo
seu preço.

5a.-Se ainda assim nâo se venderem maio*
res quantidades de mercadoria por este syste
ma, annuncte-se ainda com mais coragem.

6a.—Os mais prósperos homens de negocio
dos próximos dez annos seráo ao mesmo tem-
po os annunciantes maiores, mais verdadeiros
e mais corajosos.*

Evidencia-se, pois, a necessidade da pro-
paganda ser constante e methodica, náo se ve-
rifícando soluções de continuidade, que preju-
dicariám o seu resultado, visto ser necessário
que a primeira impressão causada no leitor por
um annuncio vá sendo alimentada e reforçada
pela seqüência de outros annunciòs, até conse-
guir vencer as derradeiras hesitações e levai o
ao resultado final, á victoria. portanto, da com*
panhia publicitária, que é a convicção de que
deve adquirir o produeto.
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Pertumarias, Calçados,

Fazendas, Armarinho,
Roupas.

FLOR DE MAIO Chapéos de sol e 1
cabaça, ate.

Praços razoáveis
asa Nametalla
F. PAULO

Successcr de NAMETAbbA, PAUbO & IRMÃO
Rua leronvmo Monteiro. 1 e 3 -CAJXA, 3Ô52~ Victoria -Est. do Esp. Santo
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Licença n. 511 de 26 de março de 1^

ATTESTADO HONROSISSIMO
De um abalisado clinco polotenso

Eu abaixo assignado. Doutor em medicina pela faculdade de ^^l/^JSentrd!
do Rio de Janeiro, membro de varias sociedades seient í.cas da Iorlattrra. presi<«¦£ •
Centro Medico, medico effectivo dos hospitaes Portuguez de Beneficência All< mâ c Associa

çáo Marque/ de Pombal, etc. , M^úm nnrticii.ar e hos-
Attesto que tenho empregado durante muitos annos na minha ^'"«^.P"!^

pitalar o PEITORAL de ANGICO PELOTENSE, sempre com ™*nú}*?**f"}^0<t mC9mo e
Conhecedor de sua formula, encontro-me habilitado para emittüJM^^gg*£

dos seus effeitos therapeuticos opinião conscienciosa e Imparcial,j_^!^^ «áS-óidadea das
preparados congêneres, um dos melhores c mais efíicnzes para debellar as tnlermiunaea
vias respiratórias de tanta freqüência neste clima.

Dr. W. P. Romano
Firma reconhecida pelo notório A. E. Ficher

Vende.se em todas <=_a Pharmacia» e DroKarius do

— BR ASIL-

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sul
_MMMMMMM*NNMMI
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ASSAI)URAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os .dedos dos pés, eezemas infantisí, etc sarairicm trôs tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47-Rua dos Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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I 1 Telegr.: «PRADINHO» /

§ § Caixa postal, 3867 / fk^ja
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EXPORTADORES

CA FE'

HU

Escriptorio:
Rua JeronYino Monteiro, 12

Victoria Estado do E. Santo
1 MLSflwtiu-iwsi itnmiitiHiniimii HHojaCffiniiKMai .^cfmmmawi «inaiaiaiaBaail

(I BRÜZZI ^^AxiLs

Successores da GOMES <£ BRÜZZI

FABRICAÇÃO DE V»NAORES. LICORES. XAROPES.
VINHOS DE FRUCTAS

• sen* congênere» pelo» processo mai» ^Çf^JÃ.
Csmmercio em (rrosso de AGUARDENTE € ÁLCOOL

Grande prêmio na Exposiçio Internacional do Ceotsnano ds
1922 e diploma de honra do Instituto Agnço-* Brasileiro

TELlfPHONE. 110 - CAIXA POSTAL, 383»
EucL telegraphico: DISTILLAÇAO - código: RIBEIRO
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A LIBANEZ A
Bichara & Saade

Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados,
Artigos de ultima novidade, etc.

\ Especialistas em sedas e perfu.ar.as estrangeiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TELEPHONE, 76

| R. 3ER0NyM0 flONTEIRO, 9-VICTORIA
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0 somno das plantas

p O grande nuturalista sueco Linneu tinha
etH estudos uma planta que Jhe haviam man*
dado de uma zona tropical.

Um dia, appareceu cila com flores que o
sábio levou longo tempo a apreciar.

|;" A' noite» desejando mais uma vez contem*
piai as, ficou surprehendirio por nâo mais as
encontrar e julgou que alguém, enamorado da
sua belleza, as tivesse apanhado.

No din seguinte, porém, teve a surpreza de
encontrar a planta novamente florida e, es tu*
dando o phenomeno, concluiu que as flores,
ao anoitecer, fechavam-se e encolhiam se, tor-
nando se apparentemente invisíveis,

Foi esse. entretanto, o ponto de partida
para a descoberta do «somno das plantas», as*
8Ím chamada a disposição que tomam a folha-
gem e as próprias flores de multoo vegetaes

.durante a noite, completamente differente da
que apresentam durante o dia.

Decerto que nâo sáo todas as plantas que
|«dormcm», assim como varia, de uma para ou-

ra» a maneira de «dormir», tal qual succede
com os animnes: a gallinha trepa no polelrolevanta uma perna e esconde a cabeça sob a
aza; a cobra enrosca-se em espiral; o carneiro
acocora-se sobre o ventre; o ouriço toma a for-
ma de uma bola.

Entretanto, é nas folhas compostas quemais accentuada parece a predisposição para o
repouso nocturno.

| Em nossos próprios jardins poderemos ve-
rificar como mudou totalmente de phvsionomia.á noite, a accacia, a mimosa, etc , que de aspe-
$to entufado e de ar vigoroso nas horas do
dia, passam n mostrar se tristes e melancoli-
tas, desde que anoitece.

Mas, de todas, a planta que mais se trans-
forma quando «dorme», é a sensitiva, a «Mi-
posa pudica». tão conhecida entre nós.

*PIa murcha igualmente quando a tocamos
ou irritamos, parecendo que está seccando

p morrendo.
A propensão ao somno é mais accentuada

pias plantas novas, porque, á medida que en-
elhecem, prolongam suas vigílias e só dlffidl-
ente conciliam o somno.

A99im também faz o animal, até mesmo
racional.

Attingida, porém, a idade madura, os ve*
getaes perdem totalmente o somno.

Está verificado experimentalmente que é a

H?

IP ¦

wm.

fí.

QtJKa

tf?

4kiMa
cWú

-*l?à

MaBMMMMiÉMMMMMM

hisê que concerre» com a Mia maior ou menor-
intensidade, para a positiveçâo deiu*e pheno-menu,

Collocadas algumas sensitivas em quartofechado que durante o dia se manteve em es,curidáo. e que á noite era clareado por seis
possantes lâmpadas eíectricas, eilas* hesitaram
a principio, mas acabaram por trocar os dias
pelas noites, abrindo as folhas quando se
accendiamas lâmpadas e fcchat.do-.is quandoestas eram BpagüdaS.

íoílavia, há plantas que, suhmeltidas a es-s- processo, reagem, náo se conformando coma nova condição de existência.
Os botânicos náo chegaram a maiores observações, por emquanto, dignas de registro,

sobre a suspensão momentânea da a< tividadevital das plant »s.
O que náo há duvida» porém, é que o som-no dos vegetaes só tem de commiim com o doanimal o nome, porque, emquanto este podeser despertado por qualquer ruído ou inter»vençâo extranha, se experimentarmos levantar

uma folha adormecida, ella ficará ainda mais
cabida, ao invéz de reanimar-se.

/ V> /liiiJttn/»m li ii'/i"iri(í

O estéreo de pombo é um dos qu^ contêm
maior quantidade de saes. circumstancia que0 torna mais nutriente e benéfico á vegetação
do que o adubo proveniente do estéreo dos
animaes que se alimentam com hervas.

Provém» geralmente, da limpeza feita nos
pombaes, mas como é pequena a quantidade
que assim se consegue, costuma se juntar lhe
os dejectos das aves de quintal, o que lhe náo
tira a influencia enérgica que exerce sobre os
vegetaes.

Sua actuaçáo corno adubo é notável.
Em prega m-n*o nos jardins e nas horta?,

depois de reduzil-o a pó, sendo mais accen-
tuadaa sua superioridade quando lançado emterras Irias.

a a

Lornbrigas das aves

Em grande numero de aves, as lornbrigas
intestinaes produzem diarrhéa, tristeza, enfra-
quecimento e morte.

Deve se dar á ave doente, em jejum, uma
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O MELHOR
NÃO É O MAIS CARO
SUPERIOR AOS ESTRANGEIROS _

A' VENDA EM TODO O BRASIL

PERFUMARIAS LOPES
RIO - S. PAULO

-J:

pastilha de 10 centígrammos de santonina
completamente desfeita, misturada com um
pouquinho de triguilho, e de duas em duas ho-
ras. uma colherzinha de óleo de ricino, procu-
rando, nesse dia, separar e queimar os excre-
mentos para evitar a reiníecçáo.
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Gaiolas para plantas |

Assim sâo denominados pelos jardineiros
os trançados de taquara, que elles fazem so-
bre meia dúzia de estacas, de maneira a re-
sultar um todo de fôrma cylindrica, tendo na
extremidade das estacas uma ponta aguçada
para melhor serem fixados os trançados nos
canteiros. As gaiolas se fazem até de balaios
de queijo. Cada balaio dá duas gaiolas, partido
ao meio e tirados os fundos.

Feito isto, espetam-se três ou quatro esta-
cas, um pouco mais longas que o comprimento
das gaiolas, afim de que sobre madeira para
ser enterrada. Esses abrigos destinam se a pro-
teger do vento as plantas, principalmente quan-
do se trata de vegetaes delicados e ainda no
primeiro período de desenvolvimento-

Habituadas ao contacto do ar, mais crês-
cidas,as plantas dispensam as gaiolas.

NÃO:
restltuimos photographias ;
amprestamoa «clichês»;
devolvemos orlglnaes;
contrariamos collaboradores.

or19
.«o. ti

Terreno na P. Comprida

%

lf. hi não desejava possuir § ler-
reno no Praia Comprida ? Pois chegou

St*

a sua vez J..
Vende-se um excellenfe. (para construir] na rua

tapemirim, próximo ao mar, livre e (lesem-
baraçado e com algumas bemíeilurias.

Irata-se nesta redaccão, ou na Secretaria da Fazenda
com o sr. Emílio Oliveira.

$

' 

¦.¦ 
. .¦ 

¦¦¦:¦¦. 
'...'

-,•:.',; ;Mí



_plfeí
Kl'

6,

tf-

i

T_K;a

Si....

ir11

Bazar ^flfl •—< informações
___________^^_T^_S—^—!r——S——!———_—*T—?*—^!T^

Ao centro de um plató situado á margem
direita do Jordão, acabam de ser descobertas
as ruínas de uma cidade antiga que os arche-
ologos acreditam poder aífirmar serem as rui-
nas de Sodoma. As condições em que se en-
contram os restos dessa remota cidade, pro-
vam que ella foi destruída por incêndio, o que
vem corroborar com a versão do fim de So-
doma, segundo a narrativa da Bíblia.

Receita para fazer-se uma geleia com may-
onaise:—Toma se um litro de vinho branco,
põe-se numa cassarola com tampa, juntamente
com uma cenoura, um nabo, um pouco de aipo,
um alho «poirreau», duas cebolas com dois
dentes de cravo da índia espetados, uma folha
de louro, um pouco de nóz-moscada e deixa-se
cozinhar em fogo lento. Depois de cosidos os
legumes, junta-se este caldo ao caldo em quesei cosinhou uma mâo de vitela, reunindo se
seis folhas de gelatina e limpando-se o caldo
com claras batidas em neve, seguindo se o
mesmo processo da geleia de mocotó. Depois
toma-se uma fôrma que srja furada no centro
e deita-se nella um pouco do liquido, deixando-
se esfriar para tomar consistência; por cima
desta camada de geleia arruma-se uma de la-
gosta cosida ou de peixe em Jillets; por cima,
outra porção de caldo de geleia, que se deixa
novamente esfriar, outra de lagosta ou de pei-xe, e assim até acabar, devendo a ultima ser
de geleia. Depois de bem gelada, vira se a for-
ma sobre um prato e o centro da fôrma en-
che-se com molho de mayonaise.
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tados Unidos, com 114 311.000 habitantes, gas-
tam 2.136.437,000 francos; a Allemanha, com
62.568.753 habitantes, dispõe de 345.000.000 fran
cos. Por habitante, a contribuição vem a ser :
para a França, 43 francos; Inglaterra, 54; Itália,
23; Estados Unidos, 18; Allemanha, 5 francos e
50. Quanto á aviação commercial. vem em pri-
meiro iogar a França, proporcionalmente, pois
gasta 189.732 000 francos, quando os Estados
Unidos, com o triplo da população, emprega
251.000.000 francos. A Inguaterra, dispõe ape-
nas de 53.500.000 francos e a Itália de
15.4oo.ooo. Por habitante, temos, portanto, a
França com 4 francos e (x5, a Inglaterra com 1
franco e 2o, a Itália com tres francos e 8o e os
Estados Unidos com 2 francos e 2o.

Discute-se, agora, entre orgàos da impren
sa americana e suissa a procedência do nome
do presidente Iierber Hoover. Os jornaes de
Zurich expõem diversos argumentos e termi-
nam por aífirmar que o cantáo de Berna é a
pátria do actuai presidente dos Estados Uni-
dos. A Casa Branca, secundada pelos orgâos
da pátria de Washington (o outro...), informa
que os antepassados de Hoover sâo os perten-
centes á família de um Johann lieirich Hoober,
teccláo. «Huber» significa o homem que pos-
sue um «hure», ou pequena granja. A «Swiss
American Historicf.1 Society» lembra, porem
que a emigração americana foi impulsionada
pelo cantáo de Berna nos primeiros annos do
século XVIII e que muitas famílias suissas se
estabeleceram na Pensilvania.

§

Os orçamentos estabelecidos para a aviação
militar e commercial em differentes paizes do
mundo, criam a possibilidade de cortejos inte-
ressantes. Quanto á aviação militar, a França.
com 10.743.851 habitantes, emprega 1.769.700 000
francos; a Inglaterra, com 44.170000 habitantes,
dispõe de 2.400 000 (XXX); a Itália, com 40.587.WX)
habitantes, emprega 937 650 000 francos; os Es-
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Pequenos factos da sciencia medicar—O
phenomeno do desprendimento do ácido car-
bonico pelas plantas foi descoberto em 1779,
por Jugen Housy. A troca de gazes durante o
acto respiratório foi descoberta por Sarvisier,
em 1777. A morphina foi isolada, cm 1805, por
vSerturner. A extracçâo do liquido cephalo-
rachideano foi ideada e praticada por Quincke

SE II-==-_=-.
Roupas feitas — Cascmira^ —
Calçados—Chapdos--Artigos
finos para homens-«Bijou-

teries» - Novidades — Cuidaria
fina—Perfumaria—Artigos reli-

giosos — Relógios— Desper-
tadores etc.

Casa Allemâ
- DE -

BERNARDO BORGIDA

Vendas por atacado, ao com
mercio varegista, com grande

abatimento.

Importação directa da Aliena-
nha, de diversos artigos, que

serão vendidos por preços
sem competidores.

ULTIMAS NOVIDADES EM CALÇADOS PARA HOMENS E SENHORAS
Ruá Jeronymo Monteiro, E. E. Santo Victoria.
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COMPANHIA TERRITORIAL
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Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLATINA - E. E SANTO

':

MKOta*m% *r.-t„3M.i™.;..í. >.'¦: A*--__a

Directores : Alziro V/ianna e lldcfonso Britto
csííiua».:-» « a *'«?••?** ¦•—- ? • •' -—•¦»»"-"•

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA, IRMÃOS & CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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DR. AMÉRICO OLIVEIRA ^

MEDICO
RESIDÊNCIA

Rua Washington Pes-
— BÔ0, 22 —

(antiga Rua do Norte)
i^ Tclrph. 19

PARTEIRO
CONSULTÓRIO

Rua i? de Março,
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10

1

W—-¦¦ rAjnAtfi^ m*tMr***Ar- *--¦¦ *«*»-¦ - me- f.W *

OPINIÃO DE UM ILLUSTRE
MEDICO MILITAR
AtieatO ler empregado freqüentemente em miahii

clinicn civil e militar, o KI.f.XIK DE NOGUEIRA,
formata do juiudoso pharmaecufico chirnico Joio
da ,Süv.i Silveira, lendo obtido sempre resultadas
«atísf.ittonos e mesmo completo suecesso no Ira*
lamento das manifestações syphiltticas de 2/ c 3"
grãos, que muitas vexes tenho visto curadas com
uso contimiiido «leste apreciado preparado, qu<5
parece poslUÍr urna «acçuo especifica sobre a ter-
rivel affecçSo».

Hio, N de março de 1913.

TEIXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS, PORCELLANAS, ~RYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz o consignação
Telegrammas : JARRA

v
Rua Primeiro do Março, 8 e 10

Victoria F. Espirito Santo

BI

__&£___• -V m\

WÊ/iiKtim. _¦»¦

í)
Dr. Ihieno Prado

Major Medico À

f
COMPREM NA

nniinmTTTTumng
^

Casa CENTENÁRIO
Sedas Armarinho—Modas—Novidades

OS MELHORES ARTIGOS PELOS
MENORES PREÇOS.

Proprietários: NICOLAÜ flflIG & Cia.
Rua Primeiro de Março, 7

E. E. SANTO VICTORIA
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lüM CORTE ELEGANTE E TUDO!
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Padrões — ultima novidade - no

Borges Alfc_l£-ie
RUA DO ORIENTE, 4 (Esquina do «Café Uecreio») — VICTORIA
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-í/m m,fl/Mí Mo crasc/rfo, náo /e/n vergonha do apanhar todo o dia de sou paaf...- Grande admiração : Elle 6 homo o eu sô creança.
•*?#.*»•»?»»?»#»•« «| ^«* •##S#S4M I**« * H«????*?•? « •«««••«• t'iflt.§ii esssstSi
cm 1891, 0 uso do pulso como indicador deestados pathologicos data do sectilo Vi, antestle Chrbtu, quando os chinezes pretendiam pe-Ia pu.^açáo fazer o diagnostico, o prognosticoe a therapeuticà.
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As mulheres sáo muito ingratas como Des*tino. Bast;. lembrar, para prova disso, que ei-ias só querem possuir maridos perfeitos. Nostempos que correm, o casamento c o peor dosnegócios para o homem. Entretanto, muitos fa-zem semelhante <acrificio, num mamento demào humor, talvez... E a mulher, conseguindo
om marida. por mais imperfeito que fosse, de-via considerar se de uma felicidade sem limi-tes. Masè bem o contrario o que se observa.
Como prova, ahi estão as exigências do per-feito marido que todos os dias ellas reclamam.
Eis como uma dama hespanhola desejava essa
avis rara:—;1--Nâo sendo egoísta, c, portanto,náo ter ciúmes fundados ou infundados da es*
posa; 2' -Fazer a barba todos os dias para que

iip

a sua companheira nâo o ache «feio», ainda
mesmo que o seja...; 3-—Dar a esposa, de uma
só vez, todo o dinheiro necessário ás despe-
aas da casa, pois nâo há nada mais humilhan-
te para uma mulher que náo poder dispor as
cotisas a seu modo; I-Lembrar-se que é a es-
posa quem deve fazer as contas diárias; 5-~-
Fallar sempre com educarão, sem erguer avoz, ouoca em tom despresivel e muito menos
injuriante; 6- —Nunca inteirar os amigos dos
defeitos da sua esposa. Basta e sobra que omarido os conheça e dissimule...; 7-Procurar, jno transe de enganar a esposa, que esta náo
perceba, e procurar nâo perceber quando lhetocar a vez de ser enganado, pois a ig._• ran-
c!a, nesses casos» é a pedra angular da fcLr
ria d e.. a

.;uim
1

•Lembrar-se que a sogra é a mâc
da esposa, não formando ao lado daquelles quedizem mal delia; 9-Sahir só uma ou outranoite, mas acompanhado na maioria; fO—Dizerás visita que a sua mulher é muito intellígen
te, embora ninguém acredite...

Dr. Sabido
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1! — Porque, desse modo, centribuirá para o seu desenvolvimento
a, assim, lhe permittirá fazer melhor propaganda de Estado.

2' — Porque os saus preços sáo módicos.

3'-Porque suas machinas, typagem e material empregado sáo
de 1? qualidade.

— Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

5? —Porque seu corpo de operários ó dos melhores, que existem
na cidade.

Caixa postal, 3853 - Telephone-C. «7
AVENIDA CAPICHABA,

WCTORia - ESTIDO DO ESPIRITO SINTO
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Hamburg - Amerika- binie
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SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES DE MALA

Navios A moior

General Osório - General Artigas

General San Martin

Os maiores e mais luxuosos navios do CLASSE 1NTER

MEDIARIA em serviço ontre a EUROPA e

AMERICA DO SUL

Sabidas do Kl o para a EU KOI» A

Vapor

«
«
«

General Mitre
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden

*
«i

«

at

m
«

«c
tt

«

25 de Março
de Abril

19 d 9 Abril
29 de Abril
12 de Maio

3 de Junho
16 de Junho
24 de Junho

5 de Julho
19 de Julho
24 de Julho
19 de Agosto

1 de Setembro
de Setembro

Informações com os AGENTES

nesta Capital:

THEODOR WIIXE & Cia.
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12

Caixa postal, 3963 - End. «ei.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo

A sra. Elizabeth Steen, estu*
dante graduada de anthropologia
de San José da Califórnia, partiu,
há dias, para o Brasil, trazendo
em sua companhia um indio e uma
moça preta, o primeiro como guia
e a ultima como interprete. O ob-
jectivo da viagem da sra. Steen
é procurar a tribu perdida dos
Índios tapirape. que ella acredita
existir na região de Matto Gros-
so. Ora, positivamente! Quando
será que esses estrangeiros resol*
vem acabar com essas manias de
índios, tribos perdidas e outras
tolices relativas ao Brasil ?

Os jornaes de Paris assigna-
Iam o declínio das festas carna-
valescas em coda a França, onde,
com excepçâo de Nice, o carna-
vai vae perdendo o enthusiasmo
de anno para anno. Na capital do
paiz, segundo acerescentam. já não
se encontram mascarados, a nâo
ser creanças, realisando-se apenas
a passeata tradicional dos estu-
dantes, a eleição rio «rainha das
Rainhas» e o grande baile annu-
ai das «fourrures», a que concorre
toda a grande sociedade parisien-
se. Os armazéns e lojas funecio-
nam normalmente, nos dias consa-
grndos a Momo, e somente os
bancos e a bolsa cerram as suas

i

;'
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Má no mundo, segundo um
ironista, gente para tudo e ainda
sobram alguns milhares de pes-
soas paia cousas que ninguém sa-
be quaes sejam... Avalie-se que
Sir Charles Marston, ex industriai
e actor de varias obras sobre re*
ligiáo, está consumindo uma for-
tuna afim de provar a verdade
histórica da Bíblia! Ha cerca de 8
annos, esse americano começou a
gastar dinheiro com isto, e agora,
recentemente, declarou n'uma en*
trevista:-«Estou satisfeito e as-
sim se mostram, também, os que
trabalham eommigo e para mím>
na Palestina, no Iracq e no Egy*
pto. O povo, que nada sabe da
historia desses povos, está sem-
pre disposto a declarar que a Bi.
blia é um roytho. No entanto, as
exeavações do professor Garstand
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.*A Todas as Senhoras
sem distincçào de edade

Tomar ás fèefeições o
ELIXIP DAS DAMAS

( Formula do Dr. Rodrigues dos Santos^

Que 0///0 ao seu mbor agradei*/, propriedade?notiivcis no com bafe a
TODAS AS MOLÉSTIAS DO UTEQO E DOS OVARIOS.
COLOS E HEMORRHAGIAS DUDANTE- A
MENSTQUACÂO. REGRAS EXCESSIVAS OU
INSUFFICIENTES.CODQIMEriTOS.CATARROS

. UTERINOS. FLORES BRANCAS. ETC
o ELIXIP DAS DAMAS

c verdadeiro especifico de locíãt
âr mole fliâ ç de svnhorn /
A'VENDA EM TODAS AS DHARMACIAS E DROGARIAS

OtSTfíiBU/DOPES §

5 MAPTINS LIBERATO £ COMR
CAIXA POSrAL 2147 MO DE JANEIRO

em Jerichó, do dr, Langdon e em
Kich e do dr. Flinders Petrie em
Gerer, no sul da Palestina, prova-
ram abundantemente que os re-
latos da Biblia no Velho Testa-
mento sâo tudo, menos um mvtho.**

Em geral, o povo considera as
muralhas de Jerichó uma simples
phantasia bíblica, mas o prof es-
sor Garstand acaba de descobrir
que essas muralhas existiram, de
facto.» — Coitado de sir Charles
Marstonl Que falta faz, nos Esta-
dos Unidos, o professor Juliano
Moreira...

ando todas as despezas. E' prova-
vel que, ao ter de regressar, o
«Conde de Zeppelin» vôe sobre
todas as capitães intermediárias
entre Recife e Rio, sem comtudo
se deter em nenhuma, retornando,
em seguida, o caminho que o le-
vara ao Velho Mundo.

Nos primeiros dias de Maio
vindouro, partirá de Friedrichs-
haven, Allemanha, com destino
a Recife, o famoso dirigivel «Con-
de de Zeppelin». Virá sob o com-
mando do dr. Hugo Eckener e tra-
rá 20 passageiros para o Brasil.
O governo de Pernambuco já to-
mou todas as providencias rela-
tivas á estadia do aliudido diri-
givel na capital do Estado, custe-

A gloria, que os homens tan-
to cobiçam, faz, ás vezes, a des-
graça de muitos deiles. Está nes-
se caso o aviador americano Bert
Acosta, que fez a travessia do
Atlântico com o commandante
Byrd, no cColumbia». Exaltado por
toda parte, enleiado em mil tra-
mas femininas, Acosta nâo
encontrou mais, no seu lar, espa-
ço sufficiente para a sua grande-
za e abandonou a esposa e os íi-
lhos. Pouco depois, esgotados to-
dos os recursos de que dispunha,
passou a viver quasi á custa dos
amigos. Por fim, foi-lhe cassada a
licença de piloto, em virtude de
infracções do regulamento do «De-

f>artamento de Commercio», de
modo que o heróe dos ares, há
cerca de um anno, só tem entra-
da em aeroplanos como simples
passageiro. Agora, com as azas
cortadas pela esposa, que lhe mo-
veu um processo, Bert acaba de
fazer uma aterrissage o forçada
na prisão do condado de Xassau.
A salvação do «Sheik dos Espa-
ços», conforme o appellido que os
seus patrícios lhe puzeram. está
nas máos de Charles A. Levine, o
milüonario que custeou o vôo do
«Columbia» e que pretende mon»
tar uma fabrica de aeroplanos, já
tendo promettido urna collocaçâo
ao infeliz heróe.

O papa Pio XI. em entrevista
recente á «United Press», deplora
a falta de autoridade dos pães
actual mente i a excessiva liberda-
de dos pães, actualmente, a ex-
cessiva liberdade das moças, que

A redacçào da Vida Capl-
chaba não se responsablll-
za pela opinião de seus col-
laboradores, aos quaes per-
mitte plena liberdade de pen-
samento—guardadas as nor-
mas da moralidade e do ca-
valheirismo.

vâo a toda parte sem companhiat
nas grandes cidades, e o espirito
da mocidade, em geral, cheio de
defeitos que cada dia se tornam
maiores. Sua Santidade accentuou
que o mal era originário de alem-
mar, o que é interpretado como
uma allusáo aos Estados Unidos.
O papa termina dizendo que dois
males oceorrem, freqüentemente,
prejudicando a humanidade. O
primeiro é relativo á educação *
dos jovens, representado pela des-
obediência e pelo desrespeito das
creanças aos seus pães, emquanto
que o segundo tem a sua origem
em diversos typos de jornaes de-
pravados, que corrompem e de*
gradam o espirito publico.
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Leia e faça com que seus 1
amigos e conhecidos assi-

jgnem também a «Vida Capichaba», por-
S que, desse modo, nos auxiliará na propa- §
afl IIII ganda do Estado
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Companhia Jayme Costa

Encontra-se entre nos, desde a semana pas
sada, dando espectaculos no Polythcama. a
companhia de comédias a cuja frente se desta-
ca o actor Jayme Costa, tâo querido da platéa
carioca e que ultimamente realizou com êxito
uma brilhante temporada no popular theatro
da Avenida—o Trianon.

Tendo estreado com «O Adorável Barceb
los» para uma casa á cunha, a Companhia Jay-
me Costa agradou geralmente, o que se veri-
fica pela affluencia que tiveram os espectaculos
seguintes em que foram representadas as co-
médias «Família Kolossal» e «O Maluco da
Avenida». Do elenco homogêneo da Companhia,
além de Jayme Costa, cujo trabalho só mere*
ce encomios, pois é um actor consciencioso.
fazendo os papeis cômicos centraes com brilho
e naturalidade, é justo salientar os nomes da
actriz Lygia Sarmento, que allia aos encantos
physicos o donaire, a vivacidade e a intelli.
gencla com que desempenha os principaes pa-
peis que lhe sáo confiados, e o do actor Aristo-
teles Penna, que é, ao nosso ver, um dos me-
lhores elementos do conjunto, que ora nos visi-
ta, revelandose sempre um actor seguro, in-
telligente e de recursos cômicos naturaes.

Teixeira Pinto, Clotilde Duarte, Cora Costa
e os demais elementos têm concorrido para
o bom desempenho das peças já representadas.

5SR
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pelo que náo lhes regateamos também os nos-
sos applausos.

Desta forma, é de prever que a actual tem-
porada de Jayme Costa, no Polytheama. chegue
ao termo com o mesmo BUCceSSO com que se
iniciou. Sáo esses os votos da «Vida Capicha-
ba», que approveita o ensejo para apresentar
ao João Segundo, proprietário do popular the-
atro da Avenida Republica, felicitações pelo
acerto com que se houve, trazendo a Victoria
a Companhia Jayme Costa e pro0orcionando ao
nosso publico uma serie de bons espectaculos,
quet alem do mais, têm tido a grande vanta-
gem de nos fazer rir, esquecendo, por instan-
tes, as agruras e tristezas dessa vida dé appre*
hensòes que vamos vivendo.
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Assignaturas para 1930
_. .. i a i ii _—___ 
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Pedimos aos nossos represen
tantos que procurem angariar
assignaturas para o corrente anno, en-
viando-nos, com a possível brevidade,
as respectivas relações. As assignatu-
ras tomadas agora, para 1930, teráo dl-
reito a prêmios valiosos. O pagamento
será feito adeantadamente.
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Aviamentos de
l.a ordem

ALFAIATARIA PIMENTA
(Em frente ao Café Avenida)

Confecção
esmerada

Grande variedade em casemiras, brins e palm-beachs.
Optima secção de artigos finos para homens: Casemiras, gravatas,

meias, lenços, etc.
NILSON PIMENTA

AVENIDA CAPICHABA, E. do Santo VICTORIA
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USE OS PgODjJCTOS
DO LABORATÓRIO Sabão Russo

SUPER-HYOIENICOS E PERFUMADOS

Água da colônia FLORIL - Ultra fina e concentrada.
Sabonete FLORIL o mais puro e agradável.

0 segredo da Sultana - rejuvenece e embelleza a cutls.

(solido e liquido) medicinal. Grande protector da pelle
contra rheumatismo. queimaduras,

contusões, torcedora*, frieiras, golpes, talhos, rugas, comichões. espinhas, pannos.
Sabão Russo

caspa sardas, assaduras do sol e suores fétidos.

Adaptados ofílcialmcnte nos hospitaes do Exercito c «ia Policia Militar do Brasil.
A' venda em iod*. «* parte.
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FARINHA LÁCTEA
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Quer V^Ex. vesttr-se bem e oom

pouco dinheiro?

PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua 1- de Março, 34—Victoria -E. Santo
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Em Pau Gigante
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No dia 9 do andante, foi nossa vilia sur-
prehendida com a grata visita de um autoom-
nibus de Victoria a Serra. Aqui chegou condu-
zíndo 21 passageiros. Os destemidos emprchen-
dedores do grande raid foram : Aristides Cou-,
tinho, dono do carro, João Barbosa, seu exí*
mio chaufíeur, Alberto Schimcr, competente me-
chanico e mais alguns poucos de companheiros
que, sem medirem sacrifícios, effectuaram este
árduo c agigantado trajecto. Este grupo de in-
trepidos descortinadores de estradas mal aca-
badas e com pedaços ainda em construcção, vie-
ram da sede do município da Serra visitar a
sede deste município. Relativamente ás pessi-
mas condições dos caminhos fizeram excellen-
te viagem. Transpondo trechos hostis, aqui che-
garam finalmente sáos e salvos. Esta façanha
brotou espontaneamente do ardente desejo que
teve o sr. Aristides Coutinho de, por estrada
de automóvel, visitar nossa vilia. Este elevado
feito marcará para o povo desta vilia e de todo
município de Pau Gigante uma data memora-
vel. Foi uma aventura que veiu dar uma pro-
va bem frisante da cordialidade que existe en-
tre os dois municípios, Serra e Pau Gigante.

Apesar de não se encontrar na sèóc a in-
confundivel figura do dr. Joáo Pereira Netto»
nosso incansável prefeito, que muito feliz se
sentiria em receber e hospedar tâo distinetos
visitantes, todavia foram fidalgamente rrcebidos,

O dr. Joáo Pereira Netto foi representado
pelo inteliigcnte e criterioso representante da
Justiça Publica, dr. Rogoberto Ferreira da Sil-
va, o qual. com infiammadas palavras e esti-
mulo, saudou os caravaneiros do progresso,
enaltecendo o valor do emprehendimento c de
táo significativa visita.

Foi uma demonstração do quanto tem feito
o nosso operoso governo, a ponto de propor-
cionar esta magnífica idea ao sr. Aristides Cou-
Unho. Quer também isto dizer que, com mais
um esforço, estará o nosso município franca-
mente ligado ao de Victoria.

Os destemidos pioneiros fizeram escala em
Serra, Nova Almeida, Biriricas, Mucuratá e
Santa Rosa.

Em companhia dos caravaneiros vieram
também os srs. Sebastião Barroso, Napoleáo
Nunes, Manoel Laurindo da Silva Borges, Fran-
cisco Barbosa e outros commerciantes.

Aqui foram recebidos por uma commissáo
composta dos srs.: José Cupertino Castro Filho,
Juiz de Direito; Dr. Rogoberto Ferreira da Sil-
va, Nilo Santos, secretario da Câmara, Othon
Pereira, thesoureiro da Prefeitura; Mucio Bra-

ga, collector estadual; Juvencio SanfAnna, col-
iector federal, Publio Motta, fiscal gerai do
Municipio, pharmaceutico Rufino de Oliveira,
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Um novo consultório medico
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Hontem, ás 14 horas, foi inaugurado o con*
sultorio do conceituado clinico dr. Azevedo Pio,
sito á rua 1.* de Março n, 24 nesta capital.

A ceremonia foi assistida por grande nu*
mero de pessoas gradas e representantes da
Imprensa.

Ao champagne, foram trocados amistosos
brindes.

Dotado do mais moderno apparelhamento,
capaz de satisfazer a todas as necessidades do
metier* o novo consultório vem dotar a nossa
capital de um grande melhoramento.

Ao esforçado dr. Azevedo Pio, profissional
competente e com pratica consolidada na as-
sistencia dos mais afamados mestres da medi-
cina, enviamos os nossos calorosos curr.primen-
tos pelo grande beneficio que acaba de pres.
tar á nossa sociedade, installando um cônsul-
torio á altura das capitães mais civilizadas.
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OPTIMO NEGOCIO
VENDE-SE uma machina de im-

pressão formato 1 A., marca Àl-
bert Frankental. com motor c
correia.

Ver e tratar na redacção da
"VIDA CAPICHABA"
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Quem sabe?

Do sr. Carlos S. Magalhães, residente à rua
Chile 16, na Bahia, recebemos uma carta cm

que nos pede solicitemos dos nossos leitores
informações sobre o paradeiro do seu irmão Leo
vigiido Souza Magalhães, do qual náo tem no-
ticia ha seis annos, sabendo apenas que se en-
contra em nosso Estado.

Attendendo a esse pedido, ahi fica essa no-
ta, para que quem delle tiver noticia a envie a
esta redacçào ou directamente ao interessado.

!

Joáo SanfAnna, Alberto Motta e muitos ou
tros do lugar.

Aos srs. Aristides Coutinho e seus compa-
nheiros, que ficaram no coração de nossa gen
te, sinceros votos de felicidades.

(Do correspondente)
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USEM SABÃO

PROTECTOR
(HYGIENICO)

O MELHOR DESIN1 F.CTÀNTf: PRODUCTO DA
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SABOARIA PAKAHYBANA
PARAHYBA DO NORTE E. U. DO BRASIL

Para lavagem de suas roupas brancas, sedas, lãs, rendas,
«palm-beach», etc, usem

Alvorada§ «èül _d £à
(insubslituldo)
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Philosophando
f_SÍ

Para Paulo de Freitas

Amor ! Subllmidade divina, expressão ma-
xima da execlsitude, verdade natural, e langui-
dez diabólica da vida.

Amor! suprema ventura; ienitivo dos que
soffrem e sentem a tristeza de ser triste. Bal~
samo suavisador das almas apaixonadas, que
se deixam levar ao idvlio do oceaso.

^

hendido, a vida se nos torna um verdadeiro
pelago de BOffrimenios e dissabores e náo ra-
ro nos arrasta a praticar os mais hediondos
actos

José Victorino de Lima
18-3-30.

Academia de Commercio de Victoria.
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mceíta paia se likiear ma saíra
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AmorI Sentimento oecuito» que nasce de
uma paixáo, cresce de uma esperança e morre
de uma illusüo.

O amor é o caminho florido da felicidade,
é o verdadeiro symbnio do respeito, é o puro
sentimento da vida, é a personificação in*
coníundivel do próprio coração...

Quem jamais negará esse thema? ninguém !

O amor, quando correspondido, é a estrel-
Ia salvadora que no revolto das paixões, guia
o audaz navegante ao porto do destino.

Mas quando amamos a alguém e temos a
infelicidade de ver o nosso amor não compre-

4*
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Tirai da cascavel a língua intacta,
Do sapo a vil peçonha toda inteira»
Da aranha o forte visco da Seira,
Os moües intestinos da barata;

As unhas aguçadas duma gata.
De uma onça os bofes maus de traiçoeira,
Os olhos da raposa a mais matreira,
E os dentes coniilões de rato ou rata»

A* massa tornae tudo na panella,
Que krve.de Plutâo, no fogo ardente,
Lançai com lei de boi e mais macella,

Depois, em uma fôrma de serpente,
Vasai essa melgueira; porque delia
Sai, por força, uma sogra de patente!

(aas.) Um genro amoroso

'.Vá

?ÊM&:J



Si-.-*

:*%;

h mie le ii.li pela Dieliríi
Pelos naturaes desígnios da vida, eis me

nesta capital» a equiparar-se nos seus edifícios
públicos e particulares, na sua vida interna,
pouco comum, e na esplendida bahia que pos-
sue,aos centros mais progressivos da actualidade.

Para amenizar a nuvem escurecida que,
por vezes, se nos depara na existência, tive,
por agradável compensação, o prazer infindo
de me ver, em um dos pontos mais pittorescos
da costa brasileira, admirando os morros da
Penha, a 125 metros de altitude, e o Moreno
a 198, vendo-se, no primeiro, o primitivo e
velho convento do mesmo nome, e ostentando
o segundo a luz scintillante, guiadora dos ma-
riantes. Extasiado continuo a ficar, ao erguer-
se, mais além, o ponto culminante da redonde-
za, a 884 metros de altura, conhecido pelo pico
do Mestre Álvaro. Isolado como se encontra
pela sua considerável altura e próximo da costa.
é vulgarmente conhecido por Mesiralvo, con-
correndo para o encanto da paisagem desta
costa, surprehendente de bellezas. Além des-
te conjuneto de attrativos, ainda continuo a ser
prezo de admiração, pelos rochedos que pen-
dem sobre a bahia, ilhotes tapetadas de verde,
em contraste com outras escalvadas e grande
quantidade de reintrancias do mar, onde se re-
colhem gaivotas em bando, no doce esplendor
do por do sol e mais inesperadas curvas epas*
sagens estreitas, entre barrancos. E' no mais
afastado recesso desta bahia, quasi a rivalizar
com a de Guanabara, prolongada a 9 kilome-
tros, que ainda continuo admirando, galharda
e majestosamente situada, esta cidade da Vi-
ctoria, recordando me, com justo motivo, da in-
victa cidade do Porto, do meu velho Portugal.

Ha 36 annos que náo via esta capital, sen-
do intuitivo que náo deveria sentir surpreza
pelo seu progresso; no emtanto, excedeu-se na
sua marcha triumphante, nesse decorrido período

Sinto-me possuído de um certo bem-estar,
porque dentro desta movimentada cidade, crea-
da para ser um grande ponto commercial, en-
contrei. em seus habitantes a mesma magnani-
midade, dom typico dos brasileiros de todo este
prodigioso Brasil, oriundos de uma raça glorio-
aa, o que para mim é motivo de indescriptivel
satisfação, ligado como sou á família brasilei-
ra, pelo casamento, realizado ha 27 annos.

Eis-rae, pois, entre vós, honrando-me em
vos offerecer os meus limitados serviços, como
artista pintor e reproduetor de retratos, nos
mais apreciáveis systemas, tendo em vista o
procurar corresponder á fidalga acquiescencia
com que vou sendo recebido, o que para este
vosso admirador emotivo deimmenso recoahe-
cimento.

Victoria, 18-3-930.
Carlos Brêda
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1ADEUS RUGAS!
A mulher em toda a edade pode rejuvenescer e emhelleiar.
~»E' fácil obter-se a prova em vosso própria rosto em pou-
co Cempo. — Experimenta* hoje mesmo o RUGOL» Crame
sctentitico preparado segundo o celebre processo dá famoaa
doutora de bellexa Mlle. Dort Leguy, que alcançou o primei-
ro prêmio no Concurso Internacional de Prodoctos de Toilette.

opera em vossa roato uma verdadeira transfor-
macio, vos emhellexa e voa rejuvenesce ao mes-ROGOL

mo tempo.

ROGOL
dou

ROGOL

diífere completamente doa outros cremes, «obre*
tudo pffta sua acçlo sub-cutanea, sendo absorvi-

pelos poros da pelle os preciosos alimentos dermicos,
que entram na sua composição.

evita c prevtne as rugas precoces e pes de
gallinha, e fax desapparecer as sardns, panaos.

espinhas, cravos, manchas, etc.
RUGOL m1io Cf,Çordliri1 a P«He. Nio contém drogas no-I1UVUL civas. E* absolutamente mofíensivo. Até orna
criança recém-nascida poderá usnlo.
ROGOL *,d l,ma vi,,ii nova á «piderme flacida, porosauuuuk e fatigada, emprestaado-lhe a apparencsa real
da juventude.
GARANTIA - Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem

provar que ella nio tirou completamente as suas
próprias rugas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerecc mil dollares a quem provar quecila não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas
exposições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagar.-l ainda mil dollares a quem provar
de cura nio si o espontâneos e au-at testados*jue os seus

then ticos.
AVISO — DapOtS desta

imitadores íém
mundo. Por isso prevenimos
substitutos, exigindo sempre

maravilhosa descoberta mnumeros
spparecido de todas ss partes do

ao publica que nio acceite

RUGOL
Mme. Hary Vi-

gier escreve:
«Meu mar» do,

mie em sua qual»-dade de medico c
muito descrente portoda a sorte de re-
médios, ficou agra-
davelmente surpre-
hendtdo com os re
sultadosque obtive
com o uso de Hü»
GOL e por isso
lambem assigna o
attestado que tun-

to lhe envio...»
Mme, Souza Va-

lence escreve :
«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me

afeiavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annun*
ciados, comecei a lazer o tratamento pelo RUGOL, obtendo a
desappartçíio mio %ò das rugas como das manchas, modíli-
cando a minha physionomis a ponto de provocar a curioai-
dade c admiraçSo das pessoas, que me conheciam*.
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Encontra-se nas boas pharmacías, drogarias e perfumaria*.

Únicos e ssionarios para a America do Sul:
ALVIM „ FREITAS

Escríp. Central: R. Wenceslau Brax, 22 • S. Caixa, 1379
S. PAULO

COUPON (V. C)

SRS. ALVIM á FREITAS, Caixa !379TS. Paulo
Justo remetto-lhe um vale postal da quantia de K*,.,.....

8S000, artm de que me seja eavindo pelo correto
um pote de RUGOL ;

W orne * * • »••,•««.* *.*. *»^A::0: a ?#»?# *# + ##.*«*• »??»•»•
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(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)
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LOMIiRlüÀS se conhece» algumas vezes, por estes syntptd"
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PARA EXTIRPAR
LOMBRIGAS e SOLITÁRIAS

TOME UMA DOSE DE

VERM? Mui A X ML
m^T%

TTDH
Uma Só Dose Basta

PARA CRIANÇAS E ADULTC
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PHflRHflCIR E DROGARIA "POPULAR II
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Rua 1- de Março,
n. 20 G. Roubach &

VICTORIA
E. F. Santo

Com grande stock dos ar-

tigos cie seu ramo, fornecem
— pclob preços do Rio — ás

principies pharmacias do

Interior e venderri - - aos me-

lhorrs preços —em sua se-

ccSó de vareio

i". •*'

Depositários dos princi-

pães fabricantes nacio-

naes, importam, também

directamente, das melho-
..:,-< ,;.:--¦.; ,.-
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ros raorícas esTranguiras

Lía^olhidci seççôo de perfu-
*

rriüna e artigos para pre~
símtes, objecios de touca-

dor, arlefactos para "mani-

cure", etc.

Berq cuidada secção de:

Com ssoes Represeiw
CdRsi.nacões
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